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Desafiando qualquer superstição, empresários
fazem suas análises eapresentam as expectativas

para os negócios no próximo ano
, 0 »



ATRAVESSAMOS BARREIRAS
E C O N S T R U I M O S S O N H O S

OSinduscon Nor-PR eoSeconcí Nor-PR, com apoio do Senai e
Sebrae, realizaram acerimônia de premiação do Prêmio

Sinduscon Nor-PR, durante oEncontro Empresarial da Construção
Civil que reuniu mais de 600 pessoas.

Mais do que parabenizar, desejamos acima de tudo agradecer aos
vencedores das três categorias principais, por buscar aexcelência

nos processos ese tornarem, assim, referências em qualidade,

Obrigado atodos vocês, por inspirar aqualidade nos serviços
de construção civil em Maringá.

GANHADORES DO PRÊMIO SINDUSCON NOR-PR 2012
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^̂ Novos empreendimentos de grandes
redes consolidadas no mercado, alguns
já em funcionamento desde meados
de dezembro, dão provas da visão
empreendedora do empresário brasileiro
evão gerar mais de mil empregos diretos e
indiretos em Maringá. Aprevisão otimista
de criação de novos postos de trabalho na
cidade gira entre 8,5 mil e9mil

Com os me lho res
votos para 2013

Oano de 2012 foi de muitas expectativas
decorrentes da instabilidade econômica que
perdura no cenário mundial como consequência
da crise de 2008, quase todas prevendo
desaceleração no desempenho de vários setores.
Oambiente de incertezas esteve presente nos dias
do ano que se finda, embora as reações tenham
vindo de todos os lados. Governos eempresários
empenharam-se na adoção de medidas capazes
de fazer frente aos desafios impostos por esta
realidade eos sinais de recuperação já apareceram
ao longo do

Considerado um ano difícil pelo ministro da
Economia, Guido Mantega, 2012 se pareceu muito
com 2009, segundo opróprio ministro, ano que se
sucedeu àcrise mundial, uma das mais graves da
história recente. Tanto naquele quanto neste ano,
aeconomia só reagiu eos investimentos foram
retomados apenas no último trimestre.

Areportagem de capa desta edição traz
alguns exemplos que confirmam aafirmação do
ministro. Novos empreendimentos de grandes
redes consolidadas no mercado, alguns já em
funcionamento desde meados de dezembro, dão
provas da visão empreendedora do empresário
brasileiro evão gerar mais de mil empregos diretos
eindiretos em Maringá. Aprevisão otimista de
criação de novos postos de trabalho na cidade,
baseada em projeções do Instituto Brasileiro de
Geografia eEstatística (IBGE), gira entre 8,5 mil

e9mil. No Brasil, estima-se que aaceleração da
economia aguardada para opróximo ano tenha
como reflexo aabertura de mais de 1,5 milhão de
empregos.

Aestratégia de expansão visando ao
crescimento não éadotada com exclusividade
pelos grandes grupos empresariais, segundo
mostra olevantamento feito pelo Departamento
de Pesquisa eEstatística (Depea), da ACIM. Do
total de empresários ouvidos na pesquisa sobre
perspectivas para 2013, 85% são micro epequenos
empresários, eas respostas são animadoras.

Para 48% deles será preciso ampliar onegócio
epara 50%, onovo ano vai exigir aumento

quadro atual de funcionários. Quando
perguntados sobre opanorama econômico
brasileiro, 69% dos entrevistados se declararam
otimistas e81% acreditam em maior faturamento

próximo ano, se comparado com ovolume
alcançado em 2012.

Diante dessa demonstração de confiança no
resultado do trabalho planejado com seriedade
eresponsabilidade, desejo, em nome de toda
aequipe da ACIM, acasa do empresário
maringaense, que onovo ano nos encontre com
saúde edisposição para vencer os obstáculos. A
todos, os melhores votos para 2013.

a n o .

n o

n o

Marco Tadeu Barbosa épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá (ACIM)
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Pós -Graduação Cesumar
Especialização /MBA

Q ê n d a s OêndasbiológKaseda
S a ú d e

Qêndas

ExataStecnológícase agráriasHumanas esociais aplicadas
Comunicarão Visual eImagem de Moda

EspedaPização em Marketing de Redes Sodais
MBA em Gestão Estratégica deTiibuw

Gerendamento de PFc>ietos
Controladoria de Gestão Empresarial

Gestão de Cot^reratívas de Crédito
Gestão em Gastronomia

Espedanzação em Vmhos -Sommelier
Oirerto Qvi), Direito Processual Gv3 eDireto do Trabalho

Docênda rto Ensino Superior

Engenharia de Produção
Gestão ePlanejamento de Projetos Sociiüs

Gerendamerto de Processos Logísticos
MBA -Executivo -Tuima XII

MBA -Rnanças

MBA -Qualidade eProdutividade
MBA -Recursos Humanos

MBA -Executivo -Turma Wll

MBA -Marketing -Turma XIV
MBA -Recursos Humanos -Turma Xni

Mídias Digitais: Comunicação na Sodedade da Infijrmação
Varejo eStyling de Moda

● Engenharia de Tianportes Viários
●EspedaTização em Engenharia Mecatrõnica
●Engenharia Ambiental
●Bigenhaiia de Energias Alternativas
●^^emSeguIançadoT^abalho
●Acbninistraçáo de Banco de Dados 0radee0b2
● DesenvoMmento de Sistemas Orientados aObjetos eir

Análise Ambiental

Oinica Médica de Animais de Grande Porte

Fisioterapia com Fom na Téaúca Pilates

Técnicas Avançadas em Ressonância Magnética
Apefeiçoamento em Orurgia Bucal
Aperfeiçoamento em Ertdodontia com ênfese em Téoios
AutomaSzadas (molares)

Atenção Primária com ênfase em Saúde da Famlia
Aw/idade Física para Saúde eTreinamento
Orurgia eTraumatologia Bucomaxilofedais
Qínica Médica de Pequenos Animais
Oídodontia com ênfase @n Técnicas Automatizadas e
Orutgias Parendodónticas

Educação Física Escolar

Estética Facáale Corporal
Famiaccáogia aplicada àOínica
Gestão em Serviços de Saúde

Gestão de Qualidade de Produtos eServiços Ambientais e
Alimentícios

Higiene, In̂ Kção eTecnologia de Produtos de Origem
Animal

Implantodontia

Odontologia do Trabalho

k N a

●Manejo de Solos em Sistemas Produtivos
●Higienft Inspeção eTecnologia de Produtos de Origem

Animal

●Redes de Computadores

● Projetos de Interiores

'f.I

Inscrições pelo sitewww.cesumar.br
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Linhas de Pesquisa:
Os direitos da personalidade eseu alcance na contemporaneidade
Instrumentos de efetivação dos direitos da personalidade

*Mestrado em Promoção da Saúde
Linhas de Pesquisa:
Promoção da saúde eenvelhecimento ativo
Ambiente escolar na promoção da saúde

Informações 44 3027.62221 faleconosco@cesumar,br



ENTREVISTA SILVIO BARROS G l O V A N A C A M P A N H A

“A não revitalização da
avenida Brasil foi uma
d e c i s ã o e r r a d a ”

W J I t c r r c r n a n c l r ' .

S i lv io Barros encerra do is mandatos como
prefeito neste més. Oito anos depois acidade
ganhou um novo traçado no plano diretor, teve
implantada as primeiras escolas em período
integral, ganhou um almoxarifado central
garantindo omelhor controle das compras
públicas edemoliu oprédio da antiga rodoviária,
oque gerou oposição ao projeto ereclamações
na Justiça. Ao contrário do que pregam alguns,
alegando que faltou oposição na Câmara
Municipal, oprefeito acredita que a"oposição
foi irresponsável" epolítico-partidária eeste é
um dos assuntos que ele comenta na entrevista
abaixo. Silvio Barros encerra este ciclo partindo
para uma missão de dois meses na África e
tendo ajudado aeleger ovice, Roberto Pupin,
para prefeito na próxima legislatura (é preciso
aconfirmação, em última instância, do Tribunal
Superior Eleitoral, Já que tramita um processo
questionando se houve terceiro mandato de
Pupin ao assumir ocargo de prefeito nos últimos
seis meses anteriores às eleições de 2008 e
2 0 1 2 ) :

um valor mínimo de R$ 20 milhões.
Muitas ações que tinha imaginado
fazer numa parceria público-privada
não atingiram este valor eem outras
não foi necessário. Ehouve casos
que em que efetivamente aparceria
poderia ter sido feita, mas houve

Logo depois que assumiu oprimeiro
mandato, numa entrevista para
aRevista ACIM, osenhor relatou
que entre os maiores desafios da
Administração estavam adívida da
prefeitura euma operação tapa-
buracos em 250 quilômetros de ruas. 0
senhor citou que faria parcerias público-
privadas para resolver alguns dos
problemas da cidade. 0que impediu
este tipo de parceria?
Conseguimos resolver alguns pro¬

blemas sem aparceria público-pri¬
vada. Alei que regulamenta este tipo
de parceria aconteceu no decorrer
da gestão eestabeleceu limitadores, população que eu queria privatizar

exemplo de que ocontrato deve ter Hospital Municipal. Para as pessoas

que não compreendem estes deta¬
lhes ficou aimpressão de que era um
processo de privatização egerou uma
greve. Não precisava ter criado um
problema deste tamanho, Tentamos
outros caminhos que acabaram dando
certo econseguimos equacionar uma
solução que não exigiu oprocesso de -
terceirização. Hoje até reconheço que a
solução adotada foi melhor. Mas outras
terceirizações ainda precisam ser feitas
enão há como escapar. Um exemplo é
olixo. Coleta de lixo com funcionário

público concursado éburrice, porque
ele estará concursado pelo resto da
vida. Acontece que quando este fun¬
cionário tem 25 anos, aprodutividade

resistência em função de questões
político-partidárias. No comecinho
da gestão, uma questãr. administrativa
foi politizada; quando falei em fazer
ogerenciamento do Hospital Muni¬
cipal por meio de uma organização
social como foi feito em São Paulo e
em tantos outros lugares, foi levado à

E
o

E
1 . 1

S o
s

us
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íí Coleta de lixo com funcionário público concursado
éburrice, porque ele estará concursado pelo resto da
vida. Acontece que quando este funcionário tem 25
anos, aprodutividade éuma, equando ele tem 60, é
outra, mas osalário só aumenta. Então, omunicípio vai
pagar cada vez mais caro por um serviço menor

> éuma, equando ele tem 60. éoutra,
mas osalário só aumenta. Então, o

município vai pagar cada vez mais
caro por um serviço menor. Acoleta
de lixo precisa ser terceirizada, porque
ela não éeficiente eacaba chegando a
uma situação como ade hoje: acidade
está vivendo um momento de pleno
emprego, abrimos concurso para gari,
ninguém quer participar, mas olixo
tem que ser coletado de qualquer for¬
ma. Aterceirização da coleta do lixo é
indispensável eurgente.

0modelo tinha algumas dificuldades.
Para que fosse instalada aprimeira
empresa no parque tecnológico, a
prefeitura teria que investir no míni¬
mo R$ 15 milhões em infraestrutura
enão tínhamos isto no orçamento.
Precisaríamos ter muitas empresas
para justificar um procedimento deste
tipo eteríamos que recorrer afinancia¬
mento. OITM, então, implementou o
conceito de Tecnópole, que éamesma
priorização dada as empresas de base
tecnológica, mas sem pré-determinar
um espaço físico. Poderiamos produzir
egerar os incentivos para empresas de
base tecnológica mesmo que elas não
estivessem estabelecidas fisicamente

no que seria um parque tecnológico.
Isso foi feito ecriamos inclusive uma

legislação. Oprojeto do Tecnoparque
não foi abandonado. Agora no final
da gestão conseguimos transferir fisi¬
camente oconceito dele para anova
Cidade Industrial, com areserva de
lotes. Nós já ancoramos oTecnopar¬
que com dois laboratórios de grande
dimensão, que são oTecpar eoLactec,
para dâr suporte às certificações dos
produtos de base tecnológica que serão
produzidos ali.

ser nomeada emais seis meses para
concluir otrabalho, oque “comeu” um
ano da nossa gestão para não chegar
alugar nenhum, porque aprefeitura
não concordou com ova lo r. F i zemos

nova desapropriação de 40 alqueires
na saída para Astorga easituação se
repetiu: outro embate judicial eperde¬
mos mais oito meses. Então, para não
ficarmos sem atender os empresários,
partimos para oprocesso de chama¬
mento público: em vez de depender
de uma decisão judicial sobre ovalor
do terreno, agente pergunta quem
quer vender terreno para aprefeitura
epor qual valor. Eneste processo a
área que apareceu para comprarmos
foi justamente acolada no aeroporto,
onde sempre achamos que deveria
estar oTecnoparque. Foi uma conver¬
gência de benefícios. OContorno Sul
vai passar pela nova Cidade Industrial
eoescoamento dessa produção não
precisará atravessar acidade. Anossa
política sempre foi de atender primeiro
os empresários de Maringá.

0senhor defende aterceirização de
outros tipos de serviços?
Outro serviço que poderia ser ter¬

ceirizado eestamos em processo éa
operação do Parque do Ingá. Estamos
seguindo uma mudança de postura do
governo federal, que adotou este meca¬
nismo em parques nacionais. Isso não
elimina do governo aresponsabilidade
da conservação, de manter aintegrida¬
de do ecossistema. Mas não tem sentido

ogoverno fazer aoperação turística.
Não cabe ao governo vender suvenir,
nem Coca-cola, nem cobrar ingresso
para determinadas atividades. Este
tipo de terceirização não será oúnico.
Deve-se fazer omesmo com oParque
do Japão ecom oparque Alfredo Nyfe-
ler depois da revitalização. Eveja que
não estou falando em privatizar, esim
em terceirizar, que éoperar oserviço
público de uma maneira mais eficiente
do que se fosse pela máquina adminis-’
trativa pública.

Os resultados na área da saúde
preventiva ecurativa foram
satisfatórios nestas duas gestões?
Hoje posso afirmar com muita segu¬

rança que asituação está muito melhor
do que estava antes eos usuários do sis¬
tema têm amesma opinião. Quando se
faz pesquisa com apopulação em geral,
asaúde aparece com altíssimo grau de ̂
insatisfação, mas quando se faz apes- |
quisa focada no usuário, oresultado éq,
diferente, porque ele tem um elevadis- ̂
simo grau de satisfação com oserviço. 3
Ou seja, se alguém perguntar qual o-

I

Qual éasua avaliação da política
industrial do município?
Com afalta de espaço para as

empresas tentamos abrir uma nova
área industrial de 40 alqueires enão
conseguimos concretizar, porque hoje
não se desapropria nada sem perícia
judicial. Este processo esbarrou em
uma discussão arespeito da perícia
judicial, que levou seis meses só para

Outra meta apontada pelo senhor era
aconsolidação do Tecnoparque, com
aatração de empresas da área de alta
tecnologia. Mas este tipo de empresa
não se instalou em Maringá.
Aprefeitura investiu junto com o

Instituto Tecnópole Maringá (ITM)
num estudo de viabilidade técnica e

econômica daquele conceito do Tecno¬
parque echegamos àconclusão de que

I

I
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ENTREVISTA SILVIO BARROS

maior problema da cidade, você vai
dizer que ésaúde, mas se não usa, não
sabe como é. Temos problemas, claro
que temos. Faltam médicos em algumas
especialidades. Eaí que ocidadão co¬
mum não entende enem tem obrigação
de entender que aresponsabilidade do
município no SUS éoatendimento
médico básico ede baixa complexidade. |
As consultas ecirurgias especializadas |
de média ealta complexidade não são |
de responsabilidade do município, mas ®
somos os operadores do sistema etemos
que administrá-lo como um todo. O
fato éque agente melhorou muito a
condição de saúde egrande parte dessa
melhora deve-se ao Maringá Saudável,
programa que implementamos no pri¬
meiro ano de governo para promover
asaúde para apopulação. Agora será
preciso subir um degrau difícil, que é
aresponsabilização do indivíduo pela
própria saúde. Apessoa que foi atendida
pelo sistema público, que recebeu as
orientações ese não parou de fumar,
de comer gordura ede beber, teria que
perder odireto ao atendimento público
de saúde. Alguns países já conseguiram
chegar àsituação das pessoas perderem
odireito da saúde pública ao não cum¬
prir as regras, mas oBrasil está longe de
chegar disso. Não vai ter outra saída em
algumas situações.

papéis mais importantes do legislativo
éfiscalizar os atos do prefeito. 0senhor
avalia que aCâmara desenvolveu bem
este papel?
Não existe esse processo de que

aCâmara ésubmissa ao prefeito. O
que existe éum processo de conven¬
cimento eeu não acho que tenhamos
tido uma oposição fraca. Em primeiro
lugar, nunca mandei para aCâmara
um projeto que não fosse lógico eque
não tivesse como base obenefício da

cidade. Então se oprojeto élegítimo,
interessante eque tenha como base o
benefício da comunidade por que não
ser aprovado? Oque acontece éque a
oposição foi irresponsável. Por exem¬
plo, aprefeitura propõe um projeto
para repassar dinheiro para aACIM
para arealização da Maringá Liquida,
Aoposição vota contra. Oque tem de
errado? Vamos supor que aoposição
tivesse ganhado aeleição municipal
agora eque aACIM propusesse para
onovo governo que fizesse issO;
oposição votaria contra? Acho que o
desempenho da Câmara foi correto,
oque não foi correto em muitas si¬
tuações foi aatitude da oposição. Foi
uma oposição político-partidária: sou
contra, porque sou contra. Acrítica
não vai para os vereadores da base e
sim para os vereadores da oposição.

são muito mais difíceis de conseguir
resolver por falta de profissionais. Ago¬
ra uma coisa écerta: quanto melhor o
desempenho do setor público, maiores
serão as filas. Com as creches munici¬
pais acontece omesmo. Oproblema é
estabelecer graus de prioridades para
atendimento, isto vai ser fundamental,
mas oMinistério Público entende que
todo cidadão tem omesmo direito.

Arevitalização da avenida do Brasil
não saiu do papel. Isto oincomoda ou o
frustra, já que esse projeto era uma das
'meninas dos oihos' da administração?
Fico profundamente incomodado.

Oprojeto não saiu porque os em¬
presários não quiseram eacho que
eles cometeram um gravíssimo erro.
Alguns comerciantes que acharam
que seriam prejudicados, eeles não
tinham certeza, se mobilizaram, oque
éperfeitamente normal. Mas penso
que foi uma decisão errada de não
implementar oprojeto esinto-me
frustrado, porque tenho convicção de
que agente estudou este assunto com
muita profundidade eque oresultado
seria altamente benéfico para acidade
epara os comerciantes. Mas respeita¬
mos oprocesso democrático.

a

15 mil pessoas estão aguardando
uma consulta especializada pela
rede pública. Aque osenhor atribui o
entrave?

Isto émuito simples de ser expli¬
cado. Éoconceito de quanto melhor,
pior. Fíoje há um percentual da popu¬
lação que tem plano de saúde ebusca
atendimento público. Quando apessoa
percebe que afila no sistema público
está andando mais rápido que no pri-

Svado, ele migra. Esta fila nunca terá
.| fim. Na nossa gestão zeramos três vezes
^afila de oftalmologia, mas ela cresce
Ide novo. Eem algumas especialidades

Qual é0legado da sua
administração?
Alguns legados são orebaixamen¬

to da linha férrea, aVila Olímpica, o
Parque do Japão, as ATIs (Academias
da Terceira Idade) eoconceito da
saúde preventiva. As hortas comu¬
nitárias são uma referência hoje eeu
penso que oplano diretor do aero¬
porto éuma grande conquista para
acidade. Acho que vamos deixar
alguns legados que foram transfor¬
madores. Acidade era de um jeito
antes epassa aser de outro depois, e
de um jeito melhor. B

Boa parte dos projetos do executivo
enviadoà Câmara Municipal foi
aprovada, oque revela aforça da base
governamental. No entanto, um dos

12 REVISTA yidftf Dezembro 2012
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■Invista no melhor para sua família esua empresa

Conheça aiguns dos diferenciais do PAM SAÚDE:
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ÁREA NOBRE DA CIDADE.
Localizado em uma das mais
belas avenidas de Maringá
Avenida Itororó, esquina com a
Rua Monsenhor Kimura, em frente ao Bosque li

PARQUE ITORORÔ
●Com qualidade diferenciada de construção

●Apartamento personalizado idêntico ao
sistema de condomínio apreço de custo

R E S I D E N C I A L

●Investimento certo com retorno garantido

0APARTAMENTO QUE VOCÊ NECESSITA
PELO PREÇO QUE VOCÊ PODE PAGAR

●Pequena entrada com parcelas
que cabem no seu bolso

VOCÊ RECEBE ACHAVE EM 18 MESES
PARA VOCÊ ESUA FAMÍLIA TODA A
ESTRUTURA DE UM CLUBE EM SUA CASA

4.000 M'DE ÁREA DE LAZERTOBRA^
'EM RITMO ^
rACELERAD01

3DORMITÓRIOS (1 SUÍTE)
●Sala de estar
●Sala de Jantar

♦Sacada com churrasqueira
●BWC social

●Copa ecozinha
●Área de serviço
●Despensa
■1vaga de garagem com opção de 2
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ÚLTIMAS UNIDADES
JÁ COM PRAZO DE
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CAPITAL DE GIRO

PRÊMIO RECONHECE QUALIDADE DE
EMPRESAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL
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ACatamarã Engenharia eEmpreendimentos, Granado
Imóveis eProvectum Engenharia eEmpreendimentos
foram as vencedoras da terceira edição do Prêmio
Sinduscon/NOR-PR. Aentrega dos títulos aconteceu em 9
de novembro em Maringá ereuniu mais de 600 pessoas.
As empresas foram vencedoras nas seguintes categorias:
Construtoras Incorporadoras (Catamarã),Terceirizadoras
(Granado) eObras Públicas (Provectum). Apremiação foi
disputada por 19 construtoras de Maringá eregião. Para
concorrer, os participantes enfrentaram uma comissão
avaliadora que verificou quatro critérios: qualidade em
gestão, segurança no trabalho, manejo de resíduos
sólidos, eresponsabilidade social.

Dezesseis empreendimentos também levaram
oPrêmio Fornecedor Sinduscon-NOR/PR. Esta
modalidade está na segunda edição easeleção dos
vencedores foi feita pelos associados do Sindicato da
Indústria da Construção Civil da Região Noroeste do

c
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Paraná (Sinduscon-NOR/PR), que votam nos melhores
fornecedores dos 109 municípios representados pelo
s i n d i c a t o .

Arealização dos prêmios édo Sindicato da
Indústria da Construção Civil da Região Noroeste do
Paraná (Sinduscon-NOR/PR) edo Serviço Social do
Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado
do Paraná (Seconci/PR), em parceria com oSebrae/PR
eoServiço Nacional de Aprendizagem Industrial do
Paraná (Senai/PR).

W a l t e r F e r n a n d e s

EMISSORA DE
RÁDIO PROMOVE
AÇÃO EM ÔNIBUS
Até ofinal deste mês estará em

circulação em Maringá oBusão da
Mix, um ônibus climatizado que
foi transformado em área móvel
de entretenimento, equipado
com games em ZDJuke boxe
monitores de LED. Oveículo está
sendo posicionado, de segunda-
feira asábado, em pontos
estratégicos, como entradas e
saídas de colégios, instituições de
ensino superior epraças, entre
outros. Semanalmente passam
pelo ônibus sete mil pessoas, que
têm acesso gratuito às atrações e
concorrem aprêmios.

OBusão da Mix éuma parceria
entre arádio Mix Maringá ea
operadora Claro, que apresenta
smartphones, como iPhone
4S, elançamentos em tabfets.
Aação será divulgada em uma
das edições da revista Meio &
Mensagem.

CAMPANHA DE DESARMAMENTO
GANHA PRÊMIO NACIONAL
Pela segunda vez, acampanha de desarmamento infantil realizada em

Maringá foi ganhadora de um prêmio nacional. Amarca de quatro mil
armas ebrinquedos violentos eaparticipação de mais de 500 estudantes
das redes pública eprivada possibilitaram àLer Distribuidora ganhar o
Troféu de Melhor Campanha de Desarmamento Infantil da Editora Abril.

Acampanha foi realizada entre agosto eoutubro de 2011 pela Ler,
responsável pela distribuição da Editora Abril, com apoio do Conselho
Comunitário de Segurança de Maringá (Conseg), escolas, entidades
eempresas. As crianças que participaram da campanha trocaram os
brinquedos de caráter violento por Revistas Recreio.

Dois executivos da Editora Abril vieram aMaringá, em 26 de novembro,
entregar oprêmio: adiretora comercial, Simone Carrera, eoconsultor
regional de rede, William Marques Cardoso. Aentrega foi na sede da ACIM,
com aparticipação de conselheiros do Conseg eACIM.
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REVITALIZAÇÃO DO COMÉRCIO
Oprojeto que está alterando ovisual ea

arquitetura de ruas comerciais de municípios do
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul eMato
Grosso do Sul será nacionalizado. Ainformação
foi dada pelo gerente de Atendimento Coletivo
de Comércio do Sebrae Nacional, Juarez de Paula,
durante o3® Encontro de Revitalização de Espaços
Comerciais, promovido pelo Sebrae em Porto
Alegre, em 31 de outubro.

"Os resultados do projeto-piloto Revitalização
de Espaços Comerciais, desenvolvido nos quatro
estados, foram muito eficientes emudaram de fato
arealidade de muitas micro epequenas empresas
(MPE), que aumentaram seu faturamento em
virtude das mudanças internas eexternas que
foram realizadas", afirmou ogerente. Nesta primeira
iniciativa, 36 cidades foram contempladas com
ações que alteraram as características do comércio
de rua.

Oencontro em Porto Alegre foi uma ''
oportunidade para empresários trocarep
experiências, bem como para discutir as estratégias

adotadas eos obstáculos encontrados no processo
de revitalização. Participaram do encontro
empresários maringaenses, entre eles opresidente
da ACIM, Marco Tadeu Barbosa, eopresidente do
Sivamar, Rubens Abraão, além de executivos do
Sebrae Maringá edo Conselho de Desenvolvimento
Econômico de Maringá (Codem).

DOIS PRÊMIOS PARA 0OBSERVATÓRIO SOCIAL
OObservatório Social de Maringá (OSM)/SER ficou

em segundo lugar no Prêmio Nacional de Educação
Fiscal 2012, conferido pela Federação Brasileira
das Associações de Fiscais deTributos Estaduais
(Febrafite). Dos 218 projetos inscritos, dez foram
selecionados para afinal eapenas três premiados.
Acerimônia de premiação foi na OAB Nacional, em
Brasília, em 20 de novembro, egarantiu R$, 10 mil ao
Observatório/SER.

Opresidente nacional da OAB, Ophir Cavalcante,
entregou otroféu ao professor Manoel Quaresma,
membro do conselho fiscal do Observatório. A
premiação éuma iniciativa que visa estimular
aparticipação de escolas públicas eprivadas,
universidades epessoas jurídicas que contribuam
para aconscientização crítica de cidadãos sobre a
importância das receitas tributárias eaqualidade da
destinação do produto da arrecadação tributária.

OOSM, ao lado do atual prefeito de São Paulo,
Gilberto Kassab, foi oganhador da edição 2012
do Prêmio Transparência eFiscalização Pública,
respectivamente, nas categorias sociedade civil e

1 , governamental. Apremiação, concedida desde 2004

pela Comissão de Fiscalização Financeira eControle,
da Câmara dos Deputados, ocorreu no dia 13 de
novembro. Oobjetivo da homenagem éreconhecer
cidadãos eentidades que se destaquem no trabalho
pela fiscalização administrativa epatrimonial do setor
público no Brasil.

REVISTA D e z e m b r o 2 0 1 2 1 7



CAPITAL DE GIRO

NOVO FORUA/i ELEITORAL

0Tribunal Regional Eleitoral do Paraná (TRE-PR)
inaugurou em 30 de novembro as novas instalações
do Fórum Eleitoral Des. Ossian França, em Maringá. |
Localizado na avenida Dr. Gastão Vidigal, 605, oI
novo Fórum Eleitoral éocentésimo do Estado. Com i
custo de R$ 2,46 milhões, aobra tem 1,6 mil metros
quadrados de área construída num terreno de 6,3
mil metros quadrados. Oatendimento apopulação,
como alistamento militar etransferência de título, teve
início em 3de dezembro. No prédio antigo será feito
orecadastramento biométrico dos eleitores apartir
de março. Oprocesso de recadastramento deverá
durar entre oito enove meses, oque significa que nas
eleições de 2014 os eleitores de Maringá já votarão
pelo novo método.

Opresidente do TRE-PR, desembargador Rogério
Kanayama, veio para ainauguração das novas
instalações econcedeu coletiva de imprensa na ACIM.
Na ocasião, ele destacou que onovo prédio "é uma
obra mais moderna, que acompanha ocrescimento
da cidade, éum marco importante epara mim tem
um significado especial, Já que fui juiz por dois anos
em Maringá etrabalhei na região. Alocalização é
interessante, porque esta região será onovo Centro
Cívico da cidade", comentou. No dia da inauguração do
novo prédio, aACIM homenageou Rogério Kanayama
eRogério Coelho, que écorregedor evice-presidente

iimmnwwiivi

do TRE-PR.
Os fóruns eleitorais proporcionam atendimento

mais ágil eeficaz ao eleitor, que aguarda aemissão do
título com conforto epor poucos minutos.

Oprédio tem três módulos: área administrativa
(espaço com salas para ocartório eleitoral, juiz,
conferência de títulos, audiência, além de instalações
sanitárias ecopa), depósito de urnas ecentral de
a t e n d i m e n t o a o e l e i t o r .

DESIGN PREPARA ENTREGA DO ICON RESIDENCES

OIcon Residences, que está sendo construído pela Design
Empreendimentos, entra na fase final de acabamento. Com
localização privilegiada, oresidencial conta com grandes
sacadas, de onde os moradores poderão ter avista mais
valorizada de Maringá: ada praça da Catedral. Cada andar terá
apenas um apartamento, de 340 metros de área privativa, e
acabamento de alto padrão, oque inclui Janelas de PVC com
persiana integrada, infraestrutura para automação easpiração
central, aquecimento solar emanta de isolamento acústico
nos pisos dos quartos.

ADesign entregará aárea de lazer equipada edecorada,
aexemplo do espaço gourmet, salão de jogos, academia,
piscina coberta eaquecida integrada ao SPA equadra de
esportes. Oempreendimento conta com sistema de captação
de água da chuva para limpeza eirrigação erecuperação de
energia de frenagem dos elevadores. Restam poucas unidades
do empreendimento. Eaempresa prepara olançamento de
outros empreendimentos: Terraços de Santorini, Concept

o
u

Design, Vision Garden ePetrono Portela. Outra
novidade éque em maio de 2013 aDesign vai
inaugurar anova sede ecentral de apartamentos
na aven ida São Pau lo .
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> PWC BRASIL ABRIRÁ
ESCRITÓRIO EM MARINGÁ
APwC Brasil abrirá... I^^P^^irneiro trimestre de 2013
escritono ern Maringá. Ainformação foi confirmada

oficialmente pelo sócio elíder da PwC na região sul,
Carlos Biedermann, em 19 de novembro,
realizada na sede da ACIM.

Éosegundo escritório da empresa no Paraná, quinto
na região Sul, onde aPwC já está presente em Curitiba,
Florianópolis, Porto Alegre eCaxias do Sul, eo18® no
Brasil. Oescritório terá como líder osócio Carlos Peres.

Aescolha de Maringá para sediar onovo escritório da
PwC se baseou nos níveis consistentes de crescimento e
expansão da economia em diversos setores, geração de
talentos epelo fato da empresa já contar com clientes

u m

n u m a r e u m a o

E

Durante Oevento, Biedermann ministrou palestra
sobre "Governança Corporativa nas Empresas Familiares",
ocasião em que ele falou, em primeira mão, sobre a
Pesquisa PwC Family Business Survey 2012, realizada
globalmente pela firma. Oestudo mostrou que as
empresas familiares brasileiras apresentam crescimento
maior do que amédia mundial eque têm como maiores
preocupações para 2013 adificuldade em recrutar mão
de obra qualificada einovar.

na regiao.
APwC, que presta serviços de auditoria, assessoria

tributária esocietária, consultoria em gestão empresarial
eterceirização de processos administrativos, faz parte
de um network de firmas presente em 158 países com
mais de 180 mil profissionais.
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R E P O R TA G E M D E C A PA

Perspectivas de crescímenti
econômico em 2013
animam investidores
Entre os fatores que sugerem ocenário positivo estão aprevisão de alta do PIB
nacional de 3,7% eexpansão do mercado de trabalho -só em Maringá cerca de
9mil novos postos devem ser gerados no ano que vem; 69% dos associados da
ACIM se declaram otimistas em relação ao desempenho econômico em 2013

supermercado que, mesmo diante
da contração econômica, mantive¬
ram os planos de expansão eestão
prontas para recuperarem eventuais
perdas.

OGrupo Muffato, maior rede de
supermercados do Paraná, promo¬
veu recentemente aabertura de sua
terceira unidade em Maringá com a
promessa de gerar mais de 500 em¬
pregos diretos eindiretos. Somados
às outras duas lojas, ogrupo totaliza
1,5 mil empregos, consolidando-se
como um dos maiores empregado¬
res privados da cidade. Aempresa vê
no projeto de expansão uma forma
de promover ganho eaumentar a
participação no mercado aponto
de ganhar uma posição no ranking
nacional de rede supermercadista,
subindo da sétima para asexta
colocação ainda em 2012. No total,
são 40 operações de negócios em 13
cidades do Paraná eem Presidente
Prudente, interior de São Paulo.

Além da abertura de novas uni¬
dades, ogrupo investe em um novo
conceito de atendimento eprestação
de serviço ao público. OMuffato

mento econômico global. Ataxa de
desemprego continua em patamares
baixos, tanto em âmbito nacional
quanto regional, alcançando níveis
compatíveis com os registrados nos
países desenvolvidos antes da eclo¬
são da crise financeira internacional.
Segundo oInstituto Brasileiro de
Geografia eEstatística (IBGE), o
número de pessoas desocupadas no
Brasil somou 1,3 milhão até outubro
de 2012, oque representa uma taxa
de desemprego de 5,3%, amenor
para omês desde oinício da série,
em março de 2002. Na projeção do
governo federal para 2013, aacele¬
ração da economia brasileira deve
contribuir para acriação de mais de
1,5 milhão de empregos.

Só em Maringá, aexpectativa éde
que sejam criados entre 8,5 mil e9
mil postos de trabalho no próximo
ano, segundo oeconomista Joílson
Dias, que faz análises de cenários
para aACIM com base nos indica¬
dores econômicos eem pesquisas
junto aconsumidores eempresá¬
rios. Parte dessa mão de obra será

absorvida por duas grandes redes de

Rosângela Gris

mbora oamb ien te de i nce r te¬

za edesconfiança permaneça
como efeito do agravamento

da crise internacional que abateu
oânimo dos investidores edeixou
os consumidores mais cautelosos
no primeiro semestre, aeconomia
brasileira termina 2012 dando sinais
de recuperação ecom perspectiva
de retomada do crescimento para
2013. Parte do mercado acredita
em alta do Produto Interno Bruto
(PIB) próxima de 3,7% ou um pouco
mais no ano que vem, desempenho
ainda muito inferior ao feito de
2010, quando oBrasil registrou um
crescimento econômico de 7,5%,
porém superior aos 2,7% de 2011
eaos estimados 1,27% deste ano.
Também está mantida aperspectiva
de que aSelic encerrará 2013 na atu¬
al mínima histórica de 7,25% ao ano.

Outro sinal de recuperação vem
ido mercado de trabalho, que per-
●i manece em expansão, apesar das
^preocupações com acrise da dívida
Ieuropeia eaestagnação do cresci-

E
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Localização dos novos empreendimentos

SUPERMERCADO MUFFATO MAX AUTOSSERVIÇO
Avenida Colombo, 2720 -Próximo ao viaduto da Av.Tuiuti

SUPERMERCADO ANGELONI
Avenida Horádo Raccanello Filho,5120-Zona 7
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Maringá Park Shopping Center, 3® piso
Avenida São Paulo, 120-Zona 1
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PÉROLA PARK
Rodovia PR-317, km 05 -Saída para Campo Mourão
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R E P O R TA G E M D E C A PA

Max Autosserviço, localizado na
avenida Colombo, éuma loja em
formato cash &carry, popular¬
mente conhecido como “atacarejo”,
que alia preços baixos do atacado
com oconforto do hipermercado.
São 18 mil metros quadrados de
área construída eestacionamento g
coberto para 800 vagas rotativas. O|
empreendimento dispõe de esteiras |
rolantes, ar-condicionado, padaria, I
delicatessen, açougue, restaurante,
loja especializada em tapetes e
quiosque de sorvetes. Para oinício
de 2013 está prevista aabertura de
uma franquia do McDonalds.

Segundo odiretor Everton MufFa-
to, ainstalação desse novo modelo loj
de loja em Maringá, considerada
pelo grupo um polo regional
projeto antigo que se torna realidade presidente executivo do Angeloni,
etraz uma opção diferenciada de José Augusto Fretta.
compras, não só para os maringa- Sem detalhar valores, opresidente
enses, mas para os moradores das executivo reconhece que fortes in-
cidades vizinhas. “Temos certeza vestimentos estão sendo feitos em
de que uma loja desse porte contri- infraestrutura na loja. “Temos certe-
buirá de forma efetiva para valorizar za de que entregaremos para Marin-
ainda mais aregião, incentivando egá eregião uma proposta de trabalho
movimentando aeconomia local ediferenciada eocompromisso de
regional”, afirma.

Além da nova loja do Muffato
maringaenses vão ganhar mais
opção para as compras no próximo
●®Grupo Angeloni, de Santa espalhados por 13 cidades de Santa

Catarina eem Curitiba. Ogrupo
planejainaugurarsuaprimeira conta ainda com 22 farmácias, oito

um aeem Maringá no primeiro postos de combustíveis eum centro
semestre de 2013 eabrir pelos
nos 670 postos de trabalhos diretos
eindiretos. Oempreendimento é
resultado de estudos epesquisas de
mercado que, segundo adireção
da rede catarinense, mostrou um
mercado aser explorado na cidade.

“̂Nossa rede éreconhecida pelo
Sconforto, qualidade, variedade e
Iatendimento prestados aos consu-
^midores. Pretendemos trazer para
IMaringá um grande empreendi-

"Temos certeza de que uma loja do porte que estamos instalando em Maringá
contribuirá deforma efetiva para valorizar ainda mais aregião", diz Everton
Muffato, diretor do Grupo Muffato

mento que vai oferecer, além de
um supermercado, um conjunto de

as de alimentação eserviços de
marcas importantes acomodados
numa única estrutura”, adianta o

grupos empreendedores. Um levan¬
tamento feito pelo Departamento
de Pesquisa eEstatística (Depea)
da ACIM com os associados sobre
perspectivas para 2013 revelou que
48% deles têm planos de ampli
negócio e50% pretendem aumen¬
tar oquadro atual de funcionários.
Questionados sobre ocenário
nômico brasileiro, 69% se declara¬
ram otimistas e81% esperam por
um faturamento maior no próximo
ano em relação a2012. Do total de
entrevistados, 85% são micro
quenos empresários.

, e r a u m

a r o

e c o -

e p e -
atendimento pessoal totalmente
voltado para oconsumidor”, diz.

Ohipermercado maringaense
vai se somar aos outros 25 da rede

W a l l e r F « r n a r » d e s, o s

u m a

a n o
r L . â L

a n o s ,

de distribuição em Porto Belo com
38 mil metros quadrados.

m e -

Feito gente grande
Expandir para crescer não éuma

estratégia exclusiva de grandes

Depois de 15 anos com aloja no mesmo
ponto, Márcia Maria Pimentei abriu uma

Dlial na Zona 4porque está confiante
na recuperação da economia ena tão

esperada retomada do consumo
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Son econômicos eem pesquisas locais, oeconomista
nn tos de trS'*® ‘’“®' Maringá, serão criados entre 8,5 mil e9milpostos de trabalho no próximo ano

Empresária do ramo de vestuário
infantil. Márcia Maria Pimentel está
confiante na recuperação da
mia ena tão esperada retomada do
consumo. Tamanha confiança afez
abrir uma filial da Feito Criança há
cerca de dois meses. Agora, além da
sede na avenida Cerro Azul
de 25 marcas das modas infantil e
teen também podem ser conferidas
na loja da avenida Luiz Teixeira
Mendes, na Zona 4. Ofoco da
pansão édar visibilidade ao negócio
ediversificar aclientela. Oponto foi
escolhido estrategicamente, pois a
concentração de clínicas elabora¬
tórios médicos na área tem grande
circulação diária de pessoas.

“A loja da Cerro Azul foi inau¬
gurada há 15 anos emuitas pessoas
ainda não aconheciam. No novo
endereço ganhamos visibilidade e,
consequentemente, novos clientes”,
comemora Márcia, acrescentando
que adecisão de abrir afilial foi
tomada em conjunto com os filhos,

.. com quem divide asociedade do
negócio. “Apesar da crise econô¬
mica, entendemos que era preciso
fazer algo para aumentar as vendas
edecidimos pela abertura de outra
loja”, diz aempresária, convicta de

Ique aestratégia será bem-sucedida.
Os planos para aumentar as

vendas não param por aí. Para o
próximo ano aempresária pretende
ampliar omix de produtos das duas
lojas. Hoje aFeito Criança veste
desde recém-nascidos até adoles¬
centes, embora as opções sejam
maiores para quem procura peças
para crianças. “Temos roupas para
jovens até 20 anos, mas são poucos
os modelos disponíveis. Em 2013,
nossa intenção éinvestir na moda
teen, uma fatia do mercado que
ainda tem muito aser explorada ea
atrair novos clientes” planeja.
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Ootimismo da empresária em
relação ao futuro está respaldado nas
vendas de outubro enovembro que,
segundo ela, cresceram em relação
aos meses anteriores, reafirmando
atese de volta do consumo. De fato,
após algumas quedas, oíndice de
Confiança do Consumidor de Ma¬
ringá (ICCM) retomou acurva do
crescimento, passando, nesta reta de
final de ano, do patamar de modera-
do-boa para muito boa. “O nível atual
está 9,7% acima de 2011 epoderá
chegar a150,3 pontos percentuais
em dezembro”, analisa oeconomista
Joílson Dias. OICCM vai de uma
escala de zero a200 pontos.

Caso esta previsão se confirme, o

r . ●

< o
a

U -

o

R E V I S I A D e z e m b r o 2 0 1 2A C I M



R E P O R TA G E M D E C A PA

Grupo investe R$ 100 milhões
na moda por atacado

indicador terminará 2012 dentro do

patamar de confiança excelente -que
varia de 150 a200 pontos -numa de¬
monstração de otimismo quase que
generalizado dos consumidores.
“Se este valor de 150 pontos for al¬
cançado, as expectativas para 2013
serão, no mínimo, 5% maiores. Ou
seja, projetamos algo em torno de
155,3 pontos percentuais. Onível
dessas expectativas indica que os
consumidores acreditam que o
próximo ano será de forte aumente)
da renda, emprego econsumo, três
fatores importantes do crescimento
econômico”, avalia.

Diante desse cenário. Dias vê es¬
paço para ocrescimento de 6% no
PIB de Maringá em 2013 no cálculo
feito pela metodologia conservado¬
ra, que considera apenas onúmero
de trabalhadores. Oíndice sobe para
8,65% quando calculado de acordo
com aprodutividade média, ocha¬
mado PIB ot imista.

Mais cauteloso, oeconomista
Marcelo Farid, membro do Conse¬
lho de Desenvolvimento Econômico

de Maringá (Codem), acredita que
oPIB crescerá em média 5% efaz

I
I

oma te r i a l humano . Ac r i a t i v i dade
eaqualidade das nossas criações
mantiveram os olhos do mundo

voltados para amoda feita aqui",
a n a l i s a A l e n c a r.

Segundo ele estima, aexemplo
dos demais shoppings da cidade,
95% do público do Pérola Park
virá de outras cidades e47% de

outros estados. "O nosso objetivo
édivulgar Maringá pelo país
afora, atrair um número maior de
lojistas para aregião eampliar as
oportunidades de negócios no setor
confeccionista. Entendemos que
aumentar oleque de opções com
novos empreendimentos éoponto
de partida para esse projeto" explica
ogerente comercial do Pérola Park,
empreendimento do Grupo Oppnus
que detém outros quatro shoppings
-dois em Cianorte, um em Maringá
eoutro em Santa Catarina.

"Qualidade eacriatividade não
faltam ànossa moda. Aliás foram

esses dois fatores que fizeram dela
destaque no cenário nacional. O
que precisamos oferecer agora aos
lojistas são opções de showroom e
fornecedores que justifiquem uma
viagem por quilômetros para fazer
suas compras" diz Alencar.

Quem visitar oPérola Park a
partir de agosto de 2013, data
prevista para ainauguração, irá
se deparar com um ambiente
moderno projetado para privilegiar
avisibilidade das lojas esuas vitrines
aliado ao conforto esegurança.
No interior das lojas apromessa é
de oferta de mix diferenciado de

produtos de grifes. Quando abrir as
portas, oempreendimento irá gerar
700 empregos diretos eindiretos.

Um empreendimento que
ajudará afortalecer otítulo
ostentando por Maringá de"Capital
da Moda". Édesta forma que o
gerente comercial Valdir Alencar
define oPérola Park, shopping
atacadista que está sendo erguido
em um terreno de 72 mil metros
quadrados às margens da PR-317,
na saída para Campo Mourão.
Ocomplexo composto por 247
lojas, hotel com 500 leitos -no
padrão quatro estrelas -ecentro de
eventos com capacidade para três
mil pessoas soma 40 mil metros de
área cons t ru ída .

O inves t imen to de

aproximadamente R$ 100 milhões
se justifica pela importância do
setor confeccionista de Maringá,
que produz quatro milhões de
peças por mês, oferece 70 mil
empregos diretos eindiretos
emovimenta cerca de R$ 300
milhões por ano. Números

dignos do segundo maior
Hcentro atacadista do Brasil

ede um segmento que
cresce,em média, 30% ao
ano, mesmo com acrise
fi n a n c e i r a i n t e r n a c i o n a l e a

"invasão"chinesa no país. "O
Brasil éum país emergente,
capaz de crescer mesmo
em situações adversas. O
setor confeccionista éum

exemplo disso. Oque fez a
diferença nos últimos anos foi

I

w a i t e r r e r r i j p i o e s

Valdir Alencar, gerente
comercial do Peróia Park:
grupo vai investir num
complexo com 247 lojas,
hotel com 500 leitos e
centro de eventos
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r̂essalvas arespeito do índice como
indicador de riqueza. “O PIB éuma
variável que mede ocrescimento
econômico apenas de maneira
quantitativa, não expressa evolução
qualitativa. Ou seja, éfalho”, ressalta.

Farid lembra que Maringá tem cimento almejado estão adiversi-
0quinto PIB do Paraná, atrás de ficação da economia eacriação de
Araucária eSão José dos Pinhais, polos de biotecnologia, tecnologias
respectivamente segundo eterceiro da informação ede medicina de alta
no ranking estadual, edificilmente complexidade. Referência de ensi-
desbancará as duas cidades cujos no superior no Paraná eno Brasil,
desempenhos estão atrelados, ba- Maringá évista por ele com amplo
sicamente, àrefinaria de petróleo epotencial de formação de
montadoras de veículos-Curitiba li- humanos einovação tecnológica a
dera oranking eLondrina éaquarta, serem explorados para atrmr inves- ̂

Para oeconomista, aqualidade timentos egerar riquezas. Acidade |
colhe frutos por ter uma instituição ̂

Universidade Estadual de I

vai gerar recursos etorná-la uma
cidade rica eàfrente de seu tempo
éoconhecimento, aeducação ea
cultura”, pondera.

Entre as estratégias citadas pelo
economista para alcançar ocres-

r e c u r s o s

de vida nas duas cidades da região
metropolitana, embora mais ricas, como a
está aquém da proporcionada aos Maringá (UEM), que atrai mi ares

^maringaenses. “O índice de De- de estudantes epesquisadores todos
senvolvimento Humano (IDH) de os anos, além aaertura ecursos
Maringá émuito superior ao de superiores nas areas eecno ogia
Araucária eSão José dos Pinhais. OCj medicina, as ain aamm oa
diferencial da nossa cidade, oque crescer, iz-

Para Marcelo Farid, ocrescimento de
Maringá está ligado àdiversificação
da economia eàcriação de polos
de biotecnologia, tecnologias da
informação emedicina de alta
complexidade

Acreditar para acontecer
Agradecer por receber
Amar para ser amado.

QJJE SEJAASSIM
NOSSACAMINETADA
EM 2013,2014,2015...
Fe l i z Na ia l !
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R E P O R TA G E M D E C A PA

Consumo
responsável

Ariqueza cultural motivou
aexpansão do Grupo Livrarias
Curitiba em Maringá, líder de
vendas na região sul, que se
instalou na cidade no Shopping
Catuaíem novembro de 2010
eagora está presente também
no Maringá Park Shopping
Center. "Tivemos uma boa

oportunidade de negócios, e
com onovo empreendimento
ficaremos mais perto do grande
fluxo de pessoas que circula
pelo centro de Maringá", explica
odiretor comercial do grupo.
Marcos Pedri.

Oinvest imento total na
nova unidade, a21® da rede,
superou R$ 2milhões. No espaço
de 742 metros quadrados, o
acervo se aproxima de cem mil
itens, entre livros, CDs, DVDs,
blu-ray, material de papelaria,
informática, eletrônicos, games
epresentes. Dentro da proposta
de servir de ponto de encontro
cultural, aestrutura conta ainda
com espaço infantil, café e
ambiente para eventos, além de
servir como local de venda de

ingressos para diversos shows
que movimentam aregião.
Oatendimento éfeito por 20
colaboradores.

"Trabalhamos para levar
cultura, lazer eentretenimento
ao cliente. Investimos no
fomento àleitura eao hábito
cultural, por isso esperamos
um público estimado de 30
mil pessoas ao mês na loja do
Maringá Park", ressalta Pedri.

j I I
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10Grupo Livrarias Curitiba investiu mais de R$2 milhões na loja de 742m e
100 mil itens no acervo, no Maringá Park Shopping Center; "esperamos 30 mil
pessoas por més", diz Marcos Pedri

lista de desejos da nova classe
consumidora foi aredução do
preço médio, que baixou de R$ 30
para R$ 25.

Apostura mais conservadora
do consumidor tem mantido
onível de inadimplência em
patamares seguros àeconomia,
mesmo diante das facilidades
para aconcessão de crédito. Em
dezembro de 2012, omercado
de crédito no Brasil deve atingir
omontante de R$ 5bilhões,
volume 336% superior ao de 2001.
"Como 44% dos consumidores
estão com compras acrédito, a
influência do fator concessão de
créd i to no cresc imento econômico
para 2013 será menor, epoderá
pesar negativamente se houver
aumento da inadimplência. Como
até omomento, amaioria dos
consumidores está conseguindo
pagar suas contas acreditamos
que não haverá influência no
desempenho da economia" avalia
oeconomis ta Jo i lson Dias. ■

Oentus iasmo do d i re to r
comerc ia l é reflexo do aumento
entre 10% e12% nas vendas do

mercado literário em 2012, que
alcançou amarca expressiva de 2,6
milhões de l ivros comercial izados
no Brasil, embora onúmero esteja
bem abaixo da média dos países
desenvolvidos. Segundo ele,
enquanto os europeus compram
cerca de oito livros por ano eos
norte-americanos, 5,5,0 brasileiro
compra apenas 1,5 livro. Nà opinião
de Pedri, este panorama tende a
mudar em razão do crescimento
do consumo como reflexo do
amadurec imento da chamada
classe C.

"Depois dos eletroeletrônicos,
do cartão de crédito edos móveis,
aeducação entrou no radar da
nova classe média, que agora
está atrás de qualidade de vida,
lazer eentretenimento, produtos
que temos disponíveis em nossas
livrarias", comemora. Outro fator que
ajudou apopularizar eincluir olivro
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obr igado por p remia r anossa
forma de atender c l ientes
ECONSTRUIR SONHOS

Ser julgado pòr oulras pessoas já cdifícil,
íeilo por um quadro de instiluições que se baseiam em crilcrios rigorosos etécnicos.
Nós nos submetemos aessa avaliação evencemos como aMELHOR. OSinduscon
Nor, com oapoio do SEBRAE cSENAI entregou ànossa empresa oPrêmio
Sinduscon Nor 2012 com o1° lugar na categoria Obras Terceirizadas, um
reconhecimento ànossa competência cm construir empreendimentos por
administração.

quando este julgamento émas imagine

Os critérios para pontuar as empresas participantes foram baseados no PBQP—H
Programa Brasileiro de Qualidad̂ (e Produtividade do Habitat cno Programa dc
Gerenciamento de Resíduos SólidAs do Conselho Nacional do Meio Ambiente.

Queremos agradecer aos nossos clientes por confiarem cm nosso trabalho, aos
nossos colaboradores por dedicarem atenção eo.sforço na constnjção de sonhos eao
mercado de construção civil pelo reconhecimento. Atodos, onosso muito obrigado.

G R A N A D O
I M Ó V E I S
J O A a G R A N A D O

Imobi l iár ia :
Rua Arthur Thomas 252

44 4009 1999

Construtora:
Av. Horácio Racanello 5550

44.3024 4551

Maringá -PR
www.granadoimoveis.com .br



COMÉRCIO

Que venha oNatal! E
com vendas "gordas"
para ocomércio
Final de ano éesperado com otimismo pelos comerciantes, que
deverão gerar até 1,5 mil vagas temporárias; pesquisa da ACIM „
mostra preferência de presentes por confecções, calçados e |
brinquedos econcentração de vendas na semana anterior ao Natal |

Giovana Campanha Aloja está enviando email marketing
para os clientes convidando-os para
antecipar as compras de Natal, tanto
que em meados de novembro aem¬
presária já tinha atendido consumi¬
dores com este propósito. Segundo
Elieger, 2012 foi um ano de vendas
positivas, de investimento em no¬
vas marcas emuito trabalho para
alcançar os resultados esperados,
mas faltaram incentivos públicos
para ocomércio. “Faltou um debate
político mais amplo dos candidatos
sobre propostas para impulsionar
o c o m é r c i o . E u m e s m o r e c e b i n a

loja alguns candidatos aprefeito
evereador equando os questionei
sobre oassunto, nenhum teve uma
proposta para apresentar. No âmbi¬
to federal asituação éamesma: há
incentivos para aindústria, como
redução de impostos, enenhuma
●política específica para ocomércio
varejista”, reclama ela.

Na loja de rua da Cobra d'água,
administrada pelo irmão de Elieger,
Vanderley Aparecido Scanferlla, a
situação éparecida: aempresa vai

Comércio
de rua até
as 22 horas

Os comerciantes que registraramvendas positivas neste ano espe¬
ram oNatal para fechar 2012 com
“chave de ouro”. Eaexpectativa
éainda maior para quem regis¬
t r o u u m f a t u r a m e n t o a b a i x o d o

esperado. Quem está em busca de
trabalho tem no final do ano uma

oportunidade de renda extra com
ageração de vagas temporárias.
Segundo estimativa da ACIM, os
novos postos oscilarão entre 1,3
mil a1,5 mil.

No comando da loja Cobra
d'água do shopping Avenida Cen-
ter, Elieger Aparecida Scanferlla vai
contratar uma pessoa em sistema
temporário para se juntar àequipe
de três funcionários que, depen¬
dendo do desempenho, poderá ser
efetivada. Para as vendas de final
de ano, aempresária investiu na

Scompra de ura estoque 15% maior
●| eaposta na diversificação de produ-
itos eno parcelamento em até cinco
Ivezes para atrair aclientela.

D e 1 0 a 2 2 d e d e z e m b r o

as lojas do comércio de
r u a a b r i r ã o a t é a s 2 2

horas, de segunda asexta-
feira, eaté as 18 horas aos
sábados. No domingo que
antecede oNatal (dia 23),
o c o m é r c i o f u n c i o n a r á
d a s 1 4 à s 2 0 h o r a s e o s

supermercados, das 9às
15 horas. Já nos dias 24 e
31 de dezembro, comércio
esupermercados abrem
até as 18 horas. Os
ho rá r i os f o ram aco rdados

pelos sindicatos patronal
e l a b o r a i d o c o m é r c i o
-S ivamar eSincomar,
respect ivamente.
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einvestir em produtos
rias faixas de preços para atender
consumidores de todas as classes
sociais “Temos como vantagem
oferecer produtos direto da nossa
fábrica” conta ele. Há dois anos, a

instalação daloja no bair-

c o m v a -

aposta na
ro se deu pela concorrência menor
ealuguel mais barato, fatores que,

gundo Alves, contribuirão para
aumentar ofaturamento.
s e

Presentes
Uma pesquisa da ACIM feita com

568 consumidores revelou que o
número de maringaenses que pre¬
tendem ir às compras saltou de 70%
em 2011 para 80% este ano. Entre os
que vão presentear amigos eparentes

Natal, 91% farão as compras no
comércio de Maringá e48% calculam
que vão gastar mais este ano do que
em 2011. Os gastos com presentes
vão variar de R$ 201 aR$ 300 para
15% dos consumidores eserão supe¬
riores aR$ 1mil para 14%.

Do total de entrevistados que
irão às compras, 47% têm uma
lista com até quatro pessoas para
presentear. Confecções, calçados e

'"«ger Aparecida Scanferlla, da Cobra Dagua, vai oferecer uma vaga temporária-
dg vendas positivas eestoque 1S% maior que oNatal do ano passado

n o

^̂ ntratar um funcionário extra eano de vendas aquém do esperado,
^̂ bibém registrou um ano de boas Ogerente Valdemilson Francisco
'̂ f̂ídas, mas espera ofinal de ano Alves está contando

impulsionar as vendas. mento de 20% no faturamento
Na Chameguinho, localizada no relação ao Natal do ano anterior e,

.^fque das Grevíleas, aexpectativa para isso, vai contratar dois funcio-
^<fUe oNatal ajude areverter um nários com chances de efetivação

c o m u m a u -

e m

W a i t e r F e r n a n d e s

0Na ta l éa

jdo gerente
Valdemilson Alves,
da Chameguinho,
para reverter um
ano de vendas
aquém do
esperado
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Na 9000

Viagens e
Turismo, Paulo
Pimentel deve
vender até 20%

mais pacotes
turísticos;
promoções
de tarifas e
concorrência
e n t r e o s e t o r

e s t i m u l a r a m

preços
competitivos

I

I

brinquedos serão aopção de 78%
dos consumidores. Omaior movi¬
m e n t o n o c o m é r c i o d e v e o c o r r e r

na semana que antecede oNatal,
quando 36% planejam ir às com¬
pras. Outros 23% afirmaram que
comprarão os presentes na primei¬
ra quinzena de dezembro.

Os preços influenciam na decisão
de 36% dos consumidores, enquanto
oatendimento édecisivo para 21%.
Ainda segundo olevantamento, uma
vitrine bem decorada com tema na¬
talino atrai 40% dos consumidores.

De acordo com apesquisa, o13°
salário será usado por 26% dos traba¬
lhadores para pagar contas, enquanto
outros 24% vão aplicar odinheiro.
Cerca de 33% dos entrevistados pre¬
tendem usar parte do dinheiro de fim
de ano para viajar nas férias.

Viagens
Epor falar em viagens, aconcor-

srência acirrada não impediu um

ano de bons negócios para a9000
Viagens eTurismo. Aestimativa do
empresário Paulo Alves Pimentel é
que as vendas de pacotes turísticos
aumentem de 15 a20% neste ano.

Ofaturamento da agência cresceu
ancorado nas promoções de tarifas
oferecidas pelas companhias aére¬
as, pelas condições de pagamento
facilitadas epela própria con¬
corrência no setor hoteleiro que,
além de disputar aclientela com
um grande número de destinos e
hotéis, também precisa enfrentar a
c o n c o r r ê n c i a d o s c r u z e i r o s e s e u s

preços competitivos.
No caso da 9000, os destinos bra¬

sileiros mais procurados têm sido
Maceió eNatal, tanto que entre 20 e
28 de dezembro aagência embarca
120 pessoas para estas cidades. Já os
destinos internacionais mais pro¬
curados têm sido as cidades norte-
-americanas de Miami, Orlando,
Nova Iorque eLas Vegas, além da

caribenha Punta Cana.

Empresário há 20 anos, Pimentel
conta que para oferecer um serviço
mais personalizado eaumentar a
lucratividade, aprópria agência
tem criado pacotes turísticos, em
vez de apenas comercializar os
pacotes oferecidos por grandes
operadoras. Tanto que a9000
mantém alguns apartamentos em
hotéis de Maceió eNatal que são
disponibilizados para os clientes
maringaenses. Outra decisão acer¬
tada foi amudança de endereço
h á u m a n o e m e i o . “ S a í m o s d a
região central em razão da falta
de estacionamento. Hoje, aléni
de oferecermos este diferencial,
agregamos outro perfil de cliente,
formado por consumidores com
maior poder aquisitivo.”

Para oano que vem, Pimentel
quer aumentar afatia do faturamen¬
to vindo com as viagens corporati¬
vas ecom os intercâmbios. ■
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Concurso de decoração de Natal
Além do projeto Um Shopping aCéu Aberto, que ilumina as árvores

da região central ebairros da cidade, aprogramação do Natal Ingá
inclui oConcurso de Decoração Ingá, promovido pela ACIM eSindicato
do Comércio Varejista de Maringá eRegião (Sivamar), com organização
do ACIM Mulher. As inscrições se encerraram em 2de dezembro,
em cinco categorias: vitrines; prédios comerciais; externa einterna
de shoppings centers; externa de edifícios residenciais eexterna de
residências.

Ojulgamento será entre 3e5de dezembro, com avaliação da
criatividade, originalidade, harmonia eiluminação. Acerimônia de
premiação será em 7de dezembro, Oprimeiro colocado de cada
categoria receberá como prêmio um i-Pad etroféu.

Apopulação poderá conhecer os estabelecimentos ganhadores
do concurso numa linha especial de ônibus da Viação Garcia, que será
disponibilizada apartir de 10 de dezembro. Oônibus também passará
por alguns dos pontos turísticos da cidade. Para mais informações
sobre itinerário ehorários, consulte owww.acim.com.br/natal2012

● V v . .

Tombiní: um dos ganhadores do concurso de
decoração do ano passado
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EMPRESAS

iniciativa pública pode
ser 0próximo cliente

i

Aparticipação em concorrências nas esferas federal, estadual emunicipal tem se
tornado um nicho de mercado mais frequente para os interessados em desbravar
novos negócios; 21 mil órgãos públicos gastam R$ 30 bilhões com licitações por ano

Renato Oliveira

Encontrar um novo nicho demercado. Expandir os negócios
para alguma seara ainda inexplo¬
rada. Inovar para crescer. Estes são
dilemas de muitos empresários que
chegaram ao ponto de saturação e
encontram dificuldade na hora de
incrementar ofaturamento. Dian¬

te desta realidade, prestadores de
serviços ecomerciantes estão vis¬
lumbrando as licitações de órgãos
federais, estaduais emunicipais
como um nicho promissor.

Aempresa Pavan &Marton
percebeu há 12 anos esta lacuna
mercado eresolveu oferecer
soria para empresas interessadas |

participar do filão das licitações. |
Adiretora comercial, Alice Mota,
informa que atende 18 clientes
participam diariamente das
correncias. São 16 fornecedores de
materiais de expediente, limpeza e
até alimentos do Paraná (Curitiba,
Maringá, Umuarama, entre outras)
eoutros dois de São Paulo.

“As empresas identificam omer¬
cado de licitações públicas como

n o

a s s e s - s

e m

Ainiciativa privada representa 60% dos ganhos da Dínamus,
mas os contratos mais longos das licitações ajudam oempresário
Éverton Ayala acustear despesas fixas

émais assim”, explica.
Ovolume de recursos que omu¬

nicípio disponibiliza cresce acada
ano eserve como estímulo para os
interessados em fechar negócios

w., - c o m ó r g ã o s p ú b l i c o s . N o a n o p a s -
Inicho crescente. Antigamente, elas sado, aprefeitura de Maringá lici-
Sachavam que os órgãos públicos não tou R$ 245,7 milhões, valor 27,9%
.§ pagavam ou que não compravam acima do montante registrado em
l' qualidade, mas sim preço, por isso 2010, quando saíram dos cofres
5elas ofereciam resistência. Hoje não públicos R$ 192 milhões em recur-

q u e
c o n -

sos des t inados aos con t ra tos com
fo rnecedores .

ACâmara de Maringá éoutro ór¬
gão que acada ano amplia os gastos.
Em 2010, foram empenhados R$
756,8 mil somente na contratação de
serviços -que concentram amaior
fatia dos gastos do órgão -como
publicidade, manutenção de ar-con-
dicionado, telefonia efotocópias.
No ano seguinte, omontante subiu

u m
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para R$ 916,5 mil, um aumento
de 21,1%. Neste ano, até ofinal de
outubro oórgão destinou R$ 959,3
mil em concorrências ejá superou
2 0 11 e m 4 % .

Alice afirma que as empresas
estão até desmembrando os departa¬
mentos de compras ecriando setores
especializados em licitações. Tudo
isso por um motivo: “não éinteres¬
sante galgar contratos com órgãos
públicos se não tiver, no mínimo,
30% de participação no faturamento
da empresa”, diz.

N o v a t o n o m e r c a d o

ADínamus Prestação de Servi¬
ços, especializada na terceirização
de mão de obra de limpeza ese¬
gurança encontrou no mercado de
licitações uma forma de garantir os
compromissos com os custos fixos

"As empresas identificam omercado de licitações públicas como um
nicho crescente" conta Alice Mota, da Pavan &Marton

S A I B A M A I S

Documentos necessários para participar de licitações
EM TODAS AS LICITAÇÕES EM LICITAÇÕES ESPECIFICAS (depende do que pede oedital)

ORegistro em entidade de classe, quando for ocaso;

©Atestados de que já foram executados serviços similares
(comprovação de experiência);

OContrato Social ou equivalente
(conforme natureza Jurídica
da empresa)

©Cartão do Cadastro Nacional
de Pessoa Jurídica (CNPJ) OAtestado fornecido pelo órgão público que ointeressado recebeu

todos os documentos e/ou que participou de visita técnica;

OProva de atendimento de legislação específica (por exemplo:
alvará da vigilância sanitária, laudo de vistoria dos Bombeiros, etc)

OBalanço Patrimonial edemonstrações contábeis;

OCertídão de falência erecuperação Judicial;

©Garantia de proposta (até 1%do valor do edital);

©Capital social mínimo ou patrimônio líquido mínimo
(até 10% do valor do edital);

OAlvará municipal e/ou CICAD
(conforme oramo de
atividade da empresa)

©Certidão negativa (ou positiva
com efeito de negativa) de
tributos Federais, Estaduais,
Municipais (mobiliário e
imobiliário), previdenciários
(INSS), com oFGTS ede
débitos trabalhistas

3
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da empresa. Oproprietário, Éverton
Ayala, informa que amaioria dos
contratos éde um ano, oque permi¬
te manter ocusto fixo, como salários
de funcionários ealuguel, com certa
tranquilidade.

“Não éfácil fechar esse tipo de
contrato. Posso dizer que consigo
conquistar um novo cliente por mês.
Mas tem que participar de 15, 20 e
de até 30 licitações para conseguir
ganhar uma. Émuito competitivo e
OS preços são muito baixos. Mas foi
nesse nicho que encontrei seguran¬
ça para investir no crescimento da
minha empresa”, relata.

Ayala afirma que 40% do fatu- |
ramento da empresa éoriundo |
de contratos com órgãos públicos |
como oDepartamento Nacional de ̂
Infraestrutura eTransporte (Dnit) e
Justiça Federal. Atualmente, aDína-
mus tem contrato firmado com nove

I
I

I

Cirúrgica Cidade Verde: 80% do faturamento vem de órgãos públicos e12
pessoas se dedicam àparticipação de concorrências; na foto, oempresário
Henrique da Silva

empresas, sendo que amaioria éde
outros municípios como Curitiba, tira 80% do faturamento da empresa
Apucarana eTelêmaco Borba. de contratos com órgãos públicos,

“O nosso lucro vem mesmo da quase exclusivamente hospitais,
iniciativa privada, que representa Oempresário acredita que o
60% dos nossos ganhos. Éonde dá principal beneficiado com oaque-
para praticar os melhores preços, cimento do mercado de licitações
Mas alicitação dá uma sustentação éopoder público. Àmedida que
que não existe em contratos com aumenta onúmero de empresas
empresas, que são mais curtos.” concorrentes, menor será amargem

de preço paga pelos licitantes. Mas
Silva alerta para odomínio técnico

editais, análise de documentos,
cálculo de custos eprospecção de
concorrências em municípios de
médio epequeno porte.

Segmentos mais fortes
Alice, da Pavan 8c Marton, elenca

aárea de insumos, aexemplo de
materiais de expediente (canetas,
lápis, borracha, pape! etintas de
impressora) ealimentos (hortifru-
tigranjeiros, arroz efeijão), como
as á reas ma is conco r r i das nas l i ¬

citações de produtos devido àalta
concentração de micro epequenas
empresas no ramo. “Em Maringá,
as licitações de hortifrutis são muito
concorridas. Vem gente de todo o
Paraná participar porque os lotes
são grandes”, diz.

Já onicho das prestações de ser¬
viços éonde está amenor disputa
por contratos. Agerente comercial
explica que anecessidade de pres¬
t a r a s s i s t ê n c i a t é c n i c a c r i a “ c e r t a

Bem sucedido
ACirúrgica Cidade Verde está na hora de preparar adocumentação

há 20 anos no mercado etrabalha como omaior “adversário” de quem
essencialmente com omercado de está interessado em faturar venden-
licitaçôes. Ofoco éaárea médica na do por licitações,
qual comercializa uma vasta gama
de produtos que vai desde mate¬
riais para curativos, como algodão,
seringas eagulhas, até aparelhos perde todo otrabalho que teve
para medir pressão, ultrassom epara negociar preços com forne-
móveis hospitalares. Diferente da cedores”, destaca. Epara que nada

SDínamus, que enxerga no mundo dê errado no negócio, odono da
●| das concorrências uma maneira de Cirúrgica Cidade Verde montou
^garantir ocusto fixo da empresa, oum departamento com 12 profis-
Iempresário Henrique Alves da Silva sionais que se dedicam àbusca de

Se ganhar no preço, mas faltar
um documento, ou alguma coisa
estiver incorreta, oempresário
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EMPRESAS

resistência" entre empresários do
‘Mas hoje não tem licitaçãor a m o .

que resulte deserta. Só se opreço for
muito baixo. Amesma concorrência

aque poucos davam importância há
cinco anos hoje édisputada até nos
centavos”.

Cenário favorável |

Dois fatores ajudaram aformatar |
0atual modelo de licitações: aLei |
Complementar N® 123 eaLei de
Responsabilidade Fiscal. Aprimeira
estabelece “tratamento diferenciado

Luís Fernando Otero, da OST Licitações: lei determina que as prefeituras
tenham uma programação orçamentária suficiente para honrar as contas
assumidas; na foto ele está com osócio, José Roberto Tiossi Júnior

esimplificado” para as microempre-
empresas de pequeno porte

bjetivando apromoção do desen- Tribunal de Contas do Estado (TCE)
volvimento econômico esocial no faz um acompanhamento bimestral
âmbito municipal eregional”. para fiscalizar possíveis erros ou

Já aLei de Responsabilidade Fis- fraudes.”
cal facilitou avida do empresário
na hora de receber. Oempresário eprefeituras, por exemplo, por causa
contador Luís Fernando Otero, da da inadimplência no pagamento de
OST Licitações, também trabalha impostos como Imposto Predial e
assessorando empresas que buscam Territorial Urbano (IPTU) ou mes-

crescimento selando contratos mo oImposto Sobre Serviços de
com órgãos públicos. Ele expH
que alei determina que as prefei- informa que alei determina que
turas tenham uma programação órgão possa postergar as dívidas por
orçamentária-financeira suficiente mais um bimestre.
<11 ahonrar anualmente as contas “O prefeito que não cumpre esse

assumidas. “O fluxo de caixa deve cronograma corre orisco de perder
tar programado. Esó com recur- omandato. Eisso funciona como

recebidos épossível gastar, no uma garantia de recebimento que
caso licitar. Epof da Lei, odeixa oempresário mais tranquilo

s a s e

na hora de participar. Amargem de
r e c e b i m e n t o é d e n o m á x i m o t r ê s
meses. ”

Otero explica que entre as esferas
municipal, estadual efederal existe
um universo de 21 mil órgãos pú¬
blicos. Por ano, são gastos R$ 30 bi¬
lhões em todo oBrasil em licitações.
“É um mercado que compra caneta,
papel, material de limpeza. Equem
está preparado éum número míni¬
mo de empresas. Tem órgão que vive
desesperado atrás de fornecedor,
mas muitos empresários não sabem
como fazer uma licitação”, diz.

Apresidente do Observatório
Social de Maringá/SER, Fábia dos
Santos Sacco, reforça aimportân¬
cia da participação em compras
públicas. Ela conta que há mais de
cinco anos aentidade têm acom¬
panhado as licitações realizadas
pela prefeitura de Maringá enão
registrou nenhuma reclamação de
empresário por ausência de paga¬
mento, nem teve conhecimento da
falta de pagamento pelos produtos
eserviços contratados. “Quanto
mais empresas participam de uma
licitação, menor orisco de fraude,
porque éuma forma dos empresá¬
rios ajudarem afiscalizar as compras
públicas”, comenta. H

o

Em casos de queda na receita de

0

Qualquer Natureza (ISSQN), Oteroí c a

o

T T .

. V
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De 28 a31 de janeiro oCentro de Treinamento
da ACIM realizará ocurso
participar de licitações".
Será uma oportunidade para
adquirirem conhecimentos

'Procedimento para J

os empresários Ê
. . para participarem Ê

de concorrências publicas presenciais I
As instrutoras serão Daniele Conqio eII. o

E

Dezembro 2012
EVISTA3 8 R



Sugiro um brinde para as grandes conquistas,
para sonhadores erealistas,
para os momentos de descontração.

Um brinde para uma data especial,
para uma viagem internacional,
para oano que vem epara oque se

Sugiro um brinde para
para todos os feriados
epara quando tudo foge do normal.

Um brinde para quem vende,
para quem atende,' para quem calcula
epara quem faz ocafezinho da segunda
d e m a n h ã .

v a i .

dias mais puxados.o s

ml, M

Façamos brindes cada vez mais criativos, g
Surpreenda efaça tudo com SirPrize.

Brindes customizados eexclusivos para ações
promocionais einstitucionais desenvolvidos
especialmente para sua empresa.
Criatividade que chama aatenção, também
chama bons negócios.

Os 100 primeiros
iKcadastros ganham 1brinde,
nvi Acesse sirprize.com.br/acim

44 3306 4700

Curta nossa fanpage:
/sirprizebrindes

aLompsGlobal community member

m
S I R P R I / E
Brindes que s a o u m

senhor negóc io
i - ' -



ESPORTE EEDUCAÇAO

Maringá sedíou Olimpíadas
Especiais das APAEs
Durante oevento, dirigentes de dezenas de APAEs realizaram reunião de
trabalho na ACIM; movimento apaeano écontra texto do Plano Nacional de
Ensino que universaliza ensino para estudantes com deficiência

IJuliana Daíbert

aringá sediou, entre 5e10 de
novembro, as XX Olimpíadas

Especiais das APAEs. Foi aprimeira vez
que aedição nacional da competição
realizou-se em uma cidade paranaense.
Entre atletas, dirigentes eacompanhan¬
tes, oevento reuniu cerca de 1,2 mil
pessoas vindas de 20 estados.

As Olimpíadas são realizadas de
três em três anos, euma das caracte¬
rísticas do evento de 2012 foi ahomo¬
logação dos resultados pelo Comitê „
Paraolímpico Nacional eincluídos 1
entre os critérios para concessão de í
bolsas do programa Top Formador, |
do governo estadual.

Durante cinco dias, jovens com
deficiência intelectual competiram
em dez modalidades, sendo atletismo, da Federação Nacional das APAEs
tênis de mesa, basquete, handebol, fiat- (Fenapae), Aracy Ledo, apresidente
sal, futebol society, natação, ginástica da Federação das APAEs do Paraná
artística, ginástica rítmica desportiva e(Feapaes/PR), Neuza Soares de Sá,
capoeira. Asegurança das delegações opresidente da APAE de Maringá,
especiais foi feita por 45 alunos da Nelson Barbosa, além de presidentes
2“ Escola de Formação, Aperfeiçoa- edemais representantes das APAEs.
mento eEspecialização de Praças da No final, oParaná ficou entre os três
Polícia Militar do Paraná (2® Esfaep), primeiros colocados no fiitsal mascu-

^que acompanharam os participantes lino, basquete masculino efeminino
durante toda aestadia em Maringá.

SVarias autoridades compareceram
àabertura das Olimpíadas, entre

1elas ogovernador em exercício do

M

Abertura da XX Olimpíadas das Apaes, realizada no Ginásio Chico
Neto ecom aparticipação de delegações de 20 estados

reuniram-se na ACIM para tratar de
assuntos de interesse geral. Um deles
foi oPlano Nacional de Educação
(PNE). Também foram discutidos
sustentabilidade das APAEs easpec¬
tos jurídicos.

OPNE estabelece 20 metas para
serem cumpridas na área de educa¬
ção nos próximos dez anos. Enca¬
minhado em dezembro de 2010 ao
Congresso Nacional, otexto original
fixava na polêmica meta 4“universa¬
lizar, para apopulação de 4a17 anos,
oatendimento escolar aos estudantes
com deficiência, transtornos globais

efutsa l femin ino.

I n c l u s ã o
No dia da abertura das Olimpía-

Paraná, Flávio Arns, apresidente das, todos os presidentes apaeanos
4 0 R E V I S T A ACIM Dezembro 2012
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do desenvolvimento ealtas habilida¬

des ou superdotaçáo na rede regular
de ensino”. i

Críticos da proposta argumen¬
taram que as escolas regulares não
estão prontas para receber todos os
alunos com deficiência, destacando
que, em muitos casos, eles nece îtam
de acompanhamento diferenciado. |!
Em maio, odeputado Ângelo Vanho- |
ni (PT-PR), relator do PNE, acolheu
reivindicação de entidades de surdos
ecegos, garantindo oatendimento
educacional especializado em cias- especial prepara oaluno para o
ses, escolas eserviços públicos dos ensino regular, sempre foi assim”,
alunos com deficiência quando não diz ela. Ana Beatriz Barth Costa-
for possível aintegração dos mesmos milan, da APAE de Toledo, tam-
nas classes comuns. Aprovado pela bém espera que oPNE preserve
Comissão Especial da Câmara dos as escolas especiais, responsáveis
Deputados, oprojeto seguiu para opela educação dos alunos sem

condições de frequentar aescola
Apresidente da Fenapae, Aracy regular. Osni dei Moro, presidente

Ledo, acredita que os senadores da APAE dé Mandaguari, reforça
acatarão oentendimento de que aque os apeanos são favoráveis àin-
inclusão éum processo. “A escola clusão escolar, desde que seja feita

Reunião de trabalho dos apaeanos na ACIM, com apresença do
governador em exercício, Flávio Arns

de maneira responsável epermita a
adaptação dos alunos em condições
de frequentar oensino regular. “As
APAEs não serão extintas”, acredita.
Flávio Arns, que também responde
pela Secretaria de Educação, confir¬
mou aopinião contrária àinclusão
total de alunos com deficiência no
ensino regular.

As APAEs estão presentes em 2,1
mil municípios brasileiros eem 320
cidades paranaenses.

Senado Federal.
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A C I M M U L H E R

Campanha de
prevenção àcegueira

Juliana Daibert

^Universidade Aberta da TerceiraIdade (Unati), da UEM, lançou
em 2010, uma campanha de reabi¬
litação visual eprevenção àcegueira
da pessoa idosa, depois de constatar
aausência de programas governa¬
mentais com este foco. “Com aidade

vamos perdendo avisão, mas muita
gente debca de ir ao médico eacaba
desenvolvendo glaucoma ou cata- D6leza Qo programa Empreender
rata sem saber, perdendo qualidade
de vida”, explica acoordenadora da
Unati, Regina Taam, que na época era
presidente do Conselho Municipal
dos Direitos do Idoso.

ACIM eFundacim participam de campanha de
reabilitação visual eprevenção àcegueira em idosos;
projeto também conta com parceria de salões de

oprimeiro passo foi firmar par- ▼
cerias com clubes de serviço einsti- V
tuições de ensino para aprodução eW
divulgação de materiais explicativos. \i
Na UEM foram oferecidas pales- \
tras com profissionais da saúde e'
do direito sobre aimportância da |
visão. Gravadas, as palestras chega- ||C
rão adiferentes público enquanto
acampanha durar. Aterceira parte
da campanha era ofertar exames
de acuidade visual para precisar os necessitarem, eaqueles que preci-
diagnósticos eapartir deles buscar sarem de óculos serão beneficiados
os encaminhamentos apropriados, pela doação das Óticas Carol. “Esse
Neste momento aprofessora Regina tipo de trabalho não éonosso foco,

mas foi gratificante contribuir com
acampanha”, afirma apresidente do
ACIM Mulher, Ana Lúcia Megda.

Os pacientes foram seleciona-

Médica eequipe voluntária fazem exames de acuidade visual em 284 idosos
até 0final do ano, sempre aos sábados

éum deles. Consultado no primeiro
grupo, ele descobriu que tem pres¬
são ocular alta. Sem sentir qualquer
desconforto na visão, Mizhinsky
usa óculos eenxerga bem de perto.
Aúnica dificuldade éenxergar de
longe, mas num grau insuficiente
para impedi-lo dos afazeres comuns.

chegou àACIM.
Receptivo esensibilizado com a

necessidade de equipamentos emé¬
dicos para realizar os exames eafalta
de recursos do grupo, opresidente dos pelos critérios de baixa renda
da ACIM, Marco Tadeu Barbosa, emaior dificuldade de acesso Sa lões de be leza

Quatro salões de beleza que inte¬
gram oNúcleo Setorial de Cabelei- ^
reiros, do Programa Empreender da
ACIM, realizarão uma ação em prol
da campanha. Em 12 de dezembro,
toda aarrecadação com cortes, tintu¬
ras eoutros serviços dos salões Mô-
nika Ganem, Nobre Cabeleireiros,
Fellows eSu-ellen será destinada à
compra de lentes ecusteio de mate¬
riais usados nas cirurgias.

a o

abraçou acampanha por meio do serviço de saúde entre os alunos
ACIM Mulher eda Fundacim, que da Unati, entre os atendidos pela
providenciaram os profissionais ePastoral do Idoso eos usuários de
as condições para que as consultas programas da Secretaria de Assis-
médicas fossem feitas. tência Social eCidadania (Sasc),

Voluntariamente, uma oftalmo- totalizando 284 idosos. Divididos
.S logista colocou sua clínica eequipe em grupos, os idosos vêm sendo
Iàdisposição para fazer os exames atendidos nas manhãs de sábado
Ede acuidade visual, pelos quais não desde meados de outubro. Os
ĉobrou. Essa mesma profissional vai mes devem ser encerrados até o

Ioperar gratuitamente os idosos que final do ano. Matias Mizhinsky, 66,

e x a -
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Reduza risco ecusto com o

Tivoli Storage Manager
easimplificação da infraestrutura de recuperação de dados

I

tT i

Previna-se contra incidentes Pe- ●
um sistema inteligente de ger '^^'1'zando
backup erecuperação de a r q u i v o s
etempo, com tranquilidade e<f' dinheiro
Serenciamento de seus arqui

*

gerenc ia 3guarda de arquivos de classe mundial.■Configuração, rnonitoramento
®relatóri'■'OS em ume única interface.●Administração via interfac \

«WEBe 9®renciC'a mento centralizado de diversos servidores simultaneamente,

‘̂gração automática de dados,
^̂ ados de origem ede saída, backup incrementai, compactação, gerenciamento de fitas.

i D f s s

®Armazenamento hierér
5_uico de

Uivos. c o m
●Delegação de ações dive

■Suporte especializo àfen
■ \

®Análise da infraestrutura de especializada Lume fecnologia.

agilidade, através da equipe de consultoria Lume Tecnologia.o m

í

V

S

\

.J «e meses de dezembros janeiro, saiba mais
la empresa com 25 anos no me rcado

rketing@lumetec.com.br esolicite contatoreço especí
wie e-mail para ma

! t .
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COMPORTAMENTO

Vida plena na
aposentadoria

Juliana Fontanella

Os a n o s p a s s a m , a c a r r e i r a e v o ¬

luiu, os bens materiais já foram
conquistados epara muitos otempo
traz de presente aoportunidade que
faltava para concretizar projetos. A
vida nova vem mais organizada, sem
tanta correria ecom aquele espaço
necessário entre uma experiência e
outra que permite viver cada uma
delas em plenitude. Hora de se apo¬
sentar edeixar de lado aprofissão?
Pode até ser, mas nos exemplos aqui
descritos, ninguém quis deixar o
trabalho de lado, novos modelos de
negócio surgiram eaqualidade de
vida ganhou mais espaço na agenda.

No caso do geógrafo Claude-
mir Herradon Rugoni, 61, oamor
pela profissão nasceu junto
avivência eaos poucos asala de
aula foi conquistando ocoração
alma. Quando se aposentou
professor, oencantamento pelas
viagens pedagógicas ainda estava lá
efoi justamente nessa época que o
filho, Guilherme, 31, se graduou em
Turismo eHotelaria. Ali
projeto que iria unir as duas paixões
de Rugoni: aGrandtour.

Aagência especializada em turis¬
mo pedagógico -modalidade
exige muito planejamento eatende,
em primeiro lugar, estudantes -foi
batizada com um nome que traduziu
oque pai efilho tinham em mente.
Não se tratava de grandes viagens
no sentido de duração ou distância,
mas algo que lembrasse os navios
que levavam conhecimento aluga¬
res distantes, que fossem marcantes
para lazer eaprendizado. “No ano
que vem completaremos dez anos

-S de mercado eestou feliz por ter de- iRuen
Icidido investir na agência quando I
Ime aposentei. Temos pelo menos ®
^oito pacotes especiais voltados para
Ios estudantes, para que eles possam

Depois de anos dedicados àcarreira, éhora de “pisar
no freio” -ou pelo menos deveria ser; profissionais
descobrem oprazer de realizar sonhos depois dos 60
anos, tornando-se empreendedores, voluntários ou
dedicando-se aum hobby

^York
3n D.C.

c o m

e a

' ● ' j j mc o m o

» '

n a s c i a u m
Monroví

●B e Mq u e
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Depois d:! aposentadoria, ogeógrafo Claudemir Rugoni colocou em prática
um projeto com ofilho: aabertura de uma agência especializada em turismo
pedagógico eque hoje ampliou sua atuação
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"Viajar de carro é
bom, mas aquilo
éuma caixa com
vidros, não há a
mesma sensação
de liberdade", diz 0
professor Amaury
Meller,quese
prepara parairao
deserto doAtacama
de moto

mudando para melhor arelação
ensino-aprendizagem”.

Argentina, Chile ejá têm destino
certo para fevereiro do ano que vem:
visitar odeserto do Atacama.

Hoje piloto de um ultramoderno
triciclo, ele diz que amaturidade
trouxe outro modo de ver avida.

Apaixonado confesso por esportes,
Meller costumava praticar esqui
aquático com afamília etem boas
lembranças dessa época, mas éna
estrada que experimenta aliberda¬
de em plenitude. Ele se considera
“semiaposentado” porque conti¬
nua trabalhando, mas garante que
mesmo que em sua trajetória tenha
sabido equilibrar lazer eobrigações,
hoje tem asensação de estar redes-
cobrindo avida. “Viajar de carro é
bom, mas aquilo éuma caixa com
vidros, não há amesma sensação
de liberdade. Amotocicleta dá uma
sensação de fazer parte da realidade.
Opiloto tem outra visão do todo |
equando acelera, amoto ronca, aS
gente ultrapassa evolta para os 100- f,
120km/hora, como em um passeio, i
Éoutro tempo”, afirma. ^

ter contato com pesquisa siderai ou
com anatureza da serra da Manti¬

queira, por exemplo”, conta.
Aagência cresceu ediversificou

aoferta de produtos eserviços, mas
nunca perdeu odiferencial. Acada
destino épreciso visitar as escolas e
explicar oque os alunos irão apren¬
der, em quais áreas eoobjetivo
dessas viagens. Antes mesmo da

íagência, oprojeto já existia e, em
algumas escolas, Rugoni organiza
as viagens dos alunos há quase três
décadas.

Aideia deu tão certo que boa
parte dos clientes que hoje com¬
pra pacotes, passagens eexcursões
regulares da agência descobriu a
empresa por meio dos filhos eami-

Igos, clientes do turismo pedagógi¬
co. “Conseguimos construir uma
marca de confiabi l idade. Cuidamos

dos filhos das pessoas com todo
ocarinho eatenção. Além disso,
alunos eprofessores viajam juntos,
descobrem odes t ino lado a lado e
isso influi no relacionamento deles,

On the road
Oronco inconfundível das mo¬

tocicletas do tipo custom anuncia a
chegada de uma turma que adora
pegar aestrada sobre rodas. Alegião
de pilotos invade oapfalto de calça
jeans ejaqueta de couro trazendo
para arealidade uma imagem pare¬
cida com ados filmes de motocicleta
no estilo Easy Rider. Aos 70 epoucos
anos, 0professor Amaury Meller,
diretor geral da Faculdade Maringá,
está entre eles. Apaixão pelas motos
éantiga, mas avida de “estradeiro”
começou por volta dos 60 anos.
“Sete professores amigos meus de
Santa Maria (RS) vinham desde o
Rio Grande do Sul epararam aqui
em casa, antes de seguirem aMa¬
naus. Empolguei-me com aideia e
na semana seguinte comprei minha
moto custom", conta. Os motociclis¬
tas do grupo de Meller já estiveram
no litoral brasileiro, no Uruguai,
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COMPORTAMENTO

● ' responder, de imediato, aos anseios
do mercado de trabalho. Otempo e

^Voincentivo que faltavam veio com
V'aaposentadoria de alguns eaproxi-
,- midade dessa fase para outros. Desse

^projeto em comum nasceu uma
■^instituição de ensino direcionada ao

\mundo dos negócios, aFaculdade
-'' Cidade Verde (FCV), de Maringá.

Segundo oprofessor ediretor de
pós-graduação eextensão da FCV,
Hamilton Luiz Favero, enquanto o
grupo buscava amelhor metodolo¬
gia, quais recursos usaria, oprojeto
afastou de uma vez dos professores

v; veteranos aideia da aposentadoria
Itotal. “Quando você está diante de
fc algo novo, não envelhece”, diz.

Estratégia criada, era preciso
atingir ameta. Todos os professores
contratados somavam experiência
prática evivência da profissão com
excelência na formação acadêmica.
Égente que ensinava eaproveita
situações reais -vividas pelos pró¬
prios professores- como tema de
debate em sala de aula. Nos sete
anos que se seguiram, aturma de
professores aposentados conquistou
oque queria, em média 92% dos
alunos saem com ofertas de empre¬
go eno curso de Ciências Contábeis,
oÍndice éabsoluto: todos os que
concluíram ocurso na última turma

estão empregados.
Para potencializar oresultado, a

instituição organizou aformação
do aluno que, em seis anos, sai com
diploma em duas carreiras euma
pós-graduação. “A maior vitória
está aí, conseguir alinhar aformação
discente àrealidade empresarial.
Ao mesmo tempo conseguimos
criar omáximo de oportunidade
para aquele aluno que estuda, mas
não pode ficar sem trabalhar. Ele
tem uma formação direcionada ao
que omercado quer, ganha tempo
eoportunidades, nós ganhamos

Ainda atuante, oadvogado Lindomar Alves Júnior pode se dedicar mais a
pescaria: "posso sair na quinta, passar alguns dias pescando eretomarsó
na segunda-feira, um tipo de luxo que não tinha antes"

Finai de semana estendido
Oadvogado Lindomar Alves Jú¬

nior, 60, criou os filhos em meio ao
corre-corre da função de delegado
de polícia. Dedicado ao extremo,
confessa que aaposentaria chegou
cedo, mas em boa hora. Advogado
criminalista atuante, ele ainda vive
em meio aos sobressaltos da área
que escolheu, mas sempre que tem
uma brecha, escapa da rotina. Ele
diz que antes não tinha feriado ou
um domingo tranquilo, agora éa
pescaria que assume olugar nas
páginas em branco da agenda. “Sem¬
pre imaginava como seria depois da
aposentadoria eestou contente por¬
que consigo me planejar sem ter que
me prender aferiados ou períodos
de férias. Advogo, mas sei quando
tenho audiência, então posso sair na
quinta, passar alguns dias pescando
eretornar só na segunda-feira, um
tipo de luxo que não tinha antes”,
c o m e m o r a .

Para Alves Júnior, não há motivo

para encerrar aprofissão: ele gosta
do que faz eacredita que “semiapo-
sentado” pode oferecer mais apoio
financeiro aos filhos que só agora
estão chegando àfase adulta eco¬
meçam ase tornar independentes. A
maior vantagem dessa segunda eta¬
pa produtiva éque ele percebeu que
já não émais preciso se dedicar com
tanto afinco ao trabalho para ter dias
produtivos. Avô epai, oadvogado
começa acolecionar novas memó¬
rias einvestir em lazer. As rotinas
do escritório ganham otempero da
animação das histórias de final de
semana permeadas de tempo com
os amigos, com afamília efotos,
muitas fotos, de conquistas de pes¬
cador como aque mostra corvinas
imensas eque afilha recém-casada,
Ana Carolina, exibe com orgulho.

Legado para avida
Há sete anoí. um grupo de profes¬

sores se reuniu para desenvolver o
projeto de uma faculdade capaz de

. o
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I'

Clínica Dr^ Márcia Hoyos
TRANSPLANTE DE CABELOS

CIRURGIA DA CALVÍCIE

No caso de Hamilton Luiz Favero aaposentadoria ajudou aconcretizara FCV, em
parceria com outros professores

realização pessoal easensação de
ter contribuído”, conclui.

●11 ANOS DE EXPERIÊNCIA ●

Megassessão
sem sair de Maringá

meus anugos econhecidos. Quem
se aposenta sem ter um objetivo
um trabalho voluntário, morre dè
tédio”, afirma.

Ferreira procura inspirar pelo
exemplo porque defende -
pessoas podem encontrar
tempo “pelo outro”, mesmo com
os compromissos de todos os dias
Uma das histórias que ele conta fala
da escolha de um dos presidentes da
Apae. Ele indicou um amigo
assumir ocargo esó depois avisou
aele. Quando questionado sobre
como oamigo iria assumir afunção,
ele simplesmente respondeu
aceitar será uma tremenda gafe”.

Ferreira deixou sua marca
funcionário público, inclusive como
chefe de gabinete, teve participa¬
ção no Conselho da Criança edo
Adolescente, no Núcleo Social de
Maringá, na Sociedade Rural, na
Autarquia de Fomento Agropecuá¬
rio (AFA), entre outros. ■

Pe lo ou t ro
A h i s t ó r i a d e B e n i v a l d o R a m o s

Ferreira eas ações de assistência so¬
cial sempre andaram em compasso,
por isso não éde se estranhar que o
advogado, economista ecientista de

● 72 anos sequer tenha se dado conta
do avanço da idade. Na trajetória
dele, destaque para anos de volun-

Itariado, apresidência da Associação
Idos Pais eAmigos dos Excepcionais

-Apae (onde hoje éum dos diretores
consultivos) euma longa experiên¬
cia como membro do Rotary Clube.
Ainiciativa de promover amobiliza¬
ção de outros, aposentados ou não,
move Ferreira porque ele acredita
que não épossível recusar ocha¬
mado pelas causas sociais. “Ajudar
0outro me completa, sempre foi

)assim, agora mais ainda, tanto que
procuro despertar essa vontade em

q u e a s
- e s s e

p a r a

n a o

Tecnologia aserviço do microtransplante
de cabeio com unidades folicuiares

Segurança ediscrição no tratamento
da caivicie de homens emulheres

c o m o

Av. Dr. Luiz Teixeira Mendes, 2418
(Próximo ao Teatro Calil Haddad)

Maringá-PR
Tel. (44) 3262-5571 0 “
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NEGÓCIOS

Quem aposta na franquia
como canal para expandir
amarca está no caminho

certo; especialistas
comentam modelos de

negócios que podem ser
replicados com sucesso e
empresários contam suas
estratégias ao apostar
neste mercado, que cresce
10% ao ano

Bom modelo de
negócio, ótima
estratégia de
expansão da marca

Juliana Daibert aempresa tenha um bom modelo unidade piloto, que possuía método
de negócio -rentável, organizado eelaborado eformatado de maneira

Planos de expansão de uma marca de sucesso comprovado, para fazer diferente. “Transformar amarca emgeralmente incluem franquear oparte do nicho que cresce acima de franquia éuma das melhores manei-
negócio. Por ser um sistema empre- 10% ao ano.
sarial que visa ao desenvolvimento
de marcas edistribuição de produtos Leiza Oliveira, diretora executiva da
eserviços por meio de treinamen- Minds Idiomas, em 2008, apenas um
tos eprogramas de transferência ano depois da escola de inglês estar
de írnoiv-Jjovv, não há, na franquia, em funcionamento em Porto Alegre, contratado eacompanhou todo
restrição ao porte etamanho das Segundo ela, este período foi sufi-
empresas. Aúnica exigência éque

ras de expandir econseguir entrar
Foi esta adecisão tomada por em um mercado tão competitivo

como odas escolas de inglês”, diz a
diretora.

Um escritório de consultoria foi

oprocesso, desde aprodução dos
manuais até oleiaute das unidades.ciente para fazer todos os testes na

. o
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1
Leiza também fez vários cursos de

gerenciamento em busca da profis¬
sionalização, sempre em parceria

,com aAssociação Brasileira de Fran-
chising (ABF). “A dúvida maior era
lidar com pessoas que desconhecem
onegócio”, conta.

Na avaliação de Marcos Nas¬
cimento, proprietário da Cia. de
Franchising, empresa que administra
aexpansão de mais de 30 franquias,
asituação gerencial da candidata a
franqueadora quase sempre éuma
dificuldade, pois acontabilidade
de muitas empresas não oferece |
relatórios consistentes para atoma- |
da de decisão, situação facilmente ̂
contornada com um bom software i
de gestão. Outro ponto que pode

Iprejudicar onegócio éodesconheci-
^mento do modelo áefranchising, que

ainda éuma atividade relat ivamente
nova no Brasil.

Daniel Bernard, diretor geral da
Netplan Consultoria, concorda que
ainda épequeno oconhecimento dos
empre.sários sobre as pré-condiçôes

jpara se franquear um negócio. Além
do obrigatório registro da marca, o
know-how precisa ser composto de
elementos parciaimente conservados
em sigilo. “Deve ser um know-how
transmissível num curto espaço de
tempo edeve ser um negócio contro¬
lável adistância”, explica oconsultor.

Seguindo todas as orientações
da assessoria, em quatro anos Leiza
conquistou 43 franqueados e60
unidades para aMinds Idiomas. A
grande expectativa que envolveu
todo oprocesso incluiu treinamentos
da equipe de expansão edivulgação
da marca na mídia, tendo como es¬
tratégia de venda aprioridade para
0jovem empreendedor, ou seja, pes¬
soas entre 18 e28 anos. Oprazo de
retorno do investimento, entre 18 e
24 meses, éoutro diferencial da mar¬
ca, que se valeu de um trunfo ainda

i
Vagner Kodama, gerente de marketing da Purific: empresa vendeu aprimeira franquia
em 2001 eatualmente éasegunda franqueadora do Paraná em número de lojas

mais sedutor para ganhar espaço no
mercado. “Conquistamos investido¬
res com aproposta de administração
compartilhada. Ofranqueado está
sempre junto nas ações da marca
eparticipa em todas as idéias”, diz.
Além disso, aMinds possui um time
de consultores àdisposição eum sis¬
tema de gestão on-line que permite
ao franqueado acompanhar tudo da
sua unidade aqualquer momento.

Do lado do franqueador, as dicas
da diretora executiva são para que
haja estabilidade emocional, vontade
excessiva de trabalhar ede liderar
equipes, promoção da gestão par¬
ticipativa eestímulo àmotivação e
criatividade. “Ao contrário do que
possa parecer, compartilhar novos
procedimentos enovas idéias com
os franqueados exige maior com¬
prometimento eresponsabilidade”,
reconhece Leiza.

da região que, de pouco significati¬
vas, foram substituídas pelo sistema
de marketing de rede para distribui¬
ção do purificador. No entanto, oalto
índice de inadimplentes eafalta de
assistência técnica adequada levaram
aempresa arepensar osistema. De¬
pois de um curto período de vendas
por concessões ou distribuição re¬
gional, em 2000 aPurific passou a
franquear onegócio.

Odiretor de marketing da em¬
presa, Vagner Kodama, lembra que
cadastrar odistr ibuidor ou vender
uma concessão para determinada
região não alavancava vendas eman¬
tinha elevada acapacidade ociosa da
fábrica. Como havia casos de pessoas
que vendiam muitos purificadores,
aempresa passou amapear os pro¬
cedimentos de vendas eas rotinas
dos melhores vendedores eadotou

essas estratégias em treinamentos ̂
regulares em diversas cidades. “Na- |
quela época, as pesquisas revelavam §.
que ofranchising se transformava no ̂
m o d e l o m a i s m o d e r n o d e c o m e r - a

cialização eprestação de serviços ̂

Entre as 50 maiores
A P u r i fi c f o i f u n d a d a e m 1 9 9 8 .

Na época, ocanal de vendas era por
meio de revendas em supermercados
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Oque torna um negócio franqueável?n o m u n d o t o d o . M u d a m o s n o s s o s

contratos para oformato franquias
ecomeçamos acobrar por área de
atuação” diz Kodama. Na medida
em que os investidores começaram
aaparecer, onível de exigência dos
treinamentos aumentou eafranque-
adora passou aatuar com identidade
própria.

Oprimeiro passo foi aformatação
do contrato de franquia empresarial
seguindo origor da lei federal 8.955,
que rege osistema brasileiro de fran¬
quias. Em seguida, apreocupação foi
preparar oManual de Franqueados,
com todos os procedimentos ge¬
renciais, de vendas, implantação da
unidade franqueada, contratação de
escritório de contabilidade eabertura
de firma, entre outros. Neste início,
as principais dúvidas se voltavam ao
processo de expansão: para quem
vender, onde vender, qual operfil
do candidato, etc. Vencida essa fase e
com oconceito de risco zero no DNA
da empresa, aprimeira franquia foi
vendida em 2001 por R$ 18 mil.

Ao longo de 11 anos, aPurific
desenvolveu duas modalidades de
franquia: empresarial loja, que pos¬
sui cerca de 300 lojas implantadas e
em fase de implantação em todas as
regiões do país, emicrofranquia do¬
miciliar. Em 2012, aempresa foi
colhida pelo BID/Fumin para estudo
de caso como microfranqueadora.

De acordo com oGuia de Fran¬
quias da ABF 2012, em número de
lojas aPurific éasegunda maior
franqueadora do Paraná -atrás
apenas de OBoticário -eestá entre
as 50 maiores franqueadoras do país,
além de ser amaior franqueadora do
mundo no setor de purificação de
água com lojas abertas.

O
U

I Bons parceiros
^ Investir na organização empre-
Isarial éadica de ouro do consultor

Negócio diferenciado,
tanto no sistema operacional e
produtos/serviços, quanto na
imagem junto ao consumidor

M e r c a d o c o m
potencial de expansão

Adequação às
c a r a c t e r í s t i c a s

demográficas das
regiões pretendidas para
expansão da franquia

m
Sistema operacional que
possibilite asua transmissão,
com sucesso, aoutras pessoas,
num relativo curto espaço
de tempo áÊfL Possibilidade de

r e c e b i m e n t o d e i n s u m o s

ou produtos acabados, a
custos viáveis, em todas
as regiões para onde se
pretenda expandir

Marca de prestígio
devidamente registrada

r o l Negócio controlável
a d i s t â n c i a

Possib i l idade de

obtenção de mão-de-obra
qualificada, acustos
viáveis, nas regiões
onde se pretenda
conceder franquias

XMargem de lucro
líquida satisfatória

Retorno to ta l do invest imento
em prazo razoável

FONTE INetplan Consultoria f í u w v a l n e r

Marcos Nascimento às empresas Instituto Tomodati, Cláudio Suzuki,
candidatas afranqueadoras. Ter no início do projeto foram abertos
todos os números, análises eindica- editais para empresas especializadas
dores do negócio, desenvolver boa em franquias participarem das três
ambientação para receber os clientes etapas do projeto: desenho da meto-
com conforto equalidade e, por fim, dologia, capacitação de consultores
escolher uma empresa especializada em microfranquias, aassessoria e
para fazer oprojeto de franchising. “A cadastros de candidatos aserem mi-
escolha dos parceiros éfundamental crofranqueados, fase de fundamental
para osucesso do projeto”, assegura, importância para obom desenvol-

OInstituto Tomodati seguiu todas vimento da ideia de microfranquia,
as orientações descritas acima para
formatar oProjeto Micro Franquia
do Brasil, em parceria com oBanco de 40 empresas, especializadas na
Interamericano de Desenvolvimen- formatação de franquias no Brasil,
to por meio do Fundo Multilateral quase todas concentradas em São
de Investimentos (BID/Fumin), Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba, Belo
que pretende dar oportunidade Horizonte eRecife”, lista oconsultor
de expansão às micro epequenas Daniel Bernard.
empresas num formato de franquia
não tradicional, com investimento Franquiasvaiformatarl5microfran-
inicial inferior aR$ 50 mil. Ovalor queadores, 45 microfranqueados e60
médio dos royalties depende de consultores. “Comunicação emuito
cada microOfranqueador, mas gira trabalho sedimentam arelação entre
em torno de 10%, incluindo ataxa franqueador efranqueado. Se cada

um fizer bem asua parte, osucesso
éabsoluto”, garante Suzuki. ■

pois onúmero de especialistas no
a s s u n t o é l i m i t a d o . “ N ã o h á m a i s

e s -

Em médio prazo, oprojeto Micro

de marketing.
De acordo com opresidente do
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Brindar suas conquistas éimprescindível

DALE Carnegie Training
Your enf>ti}*ement ptirfncr.
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Jâ sâo niaix cie oilo wilhões de pessoas que alcatiçarcini
sucesso pessoal eprofissional. Venha desenvolver suas
habilidades, despertar aliliides posilivas eaumentar a

performance efetiva de sua equipe eempresa.

Aprincipal empn'.sa de desenvolvimento humano do mundo.
(

100 anos, 86-paises, ISO 9001:2008
wmv.dalecarnenie com.hr
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MARINGÁ HISTÓRICA M I G U S L F E R N A N D O

Na véspera do Natal,
A m é r i c o D i a s
Muitas ações políticas resultam

em conflitos com interesses pri¬
vados, oque pode gerar prejuízos
financeiros einstitucionais. Mas,
há 56 anos, em uma região onde
empresários andavam armados e
protegidos por jagunços, uma má
decisão política poderia ter
resposta bem pouco amigável.

Logo após ser empossado prefei¬
to, Américo Dias Ferraz, homem
astuto que de vendedor de galinhas
se transformou em um rico empre¬
sário, decidiu romper acessão do
Matadouro Municipal com Aníbal
Goular t Maia.

Maia teve um passado violento,
tendo matado pessoas em Santo
Antônio da Platina eJacarezinho,
tentado homicídios em Londrina e,
ainda, destelhava acasa de pessoas
que lhe deviam. Insatisfeito
decisão do prefeito, jurou vingança
eescolheu uma data simbólica
oatentado: avéspera do Natal.

No dia 24 de dezembro de 1956
quando Américo estava na Barbea-
ria Líder, em frente aatual praça Na-
poleão Moreira da Silva, um veículo
conduzido por Aníbal parou na por¬
ta do estabelecimento eojagunço
Santos de Oliveira, conhecido como

Santão, desceu eatacou oprefeito
com uma cartucheira eum revólver
calibre 38. Por sorte, Ferraz sobrevi¬
veu com algumas escoriações.

Ao saber do fato, apopulação
tomou as ruas eenfurecida seguiu
até aresidência do responsável pelo

.o atentado. As pessoas entraram na
Icasa de Aníbal, onde estavam sua
éesposa, Dirce de Aguiar Maia, efí-
Îhos. Saquearam praticamente tudo.

IOque restou foi quebrado com foi-

u m a

Américo Dias Ferraz, como prefeito, cumprimenta o
governador do Paraná, Moysés Lupion

Cafeeíra
Santa Luzia,
máquina

c o m a
de café que
Américo

i » Dias Ferrazp a r a
' e s t r u t u r o u n o

Maringá Velho
9 e que era uma

das maiores
da cidade

t i í

¥ «

ces emachados e, mais tarde, con¬
sumido pelas chamas do fogo que
foi ateado.

Depois d isso, Aníbal Goular t
Maia se mudou para aFazenda Gar¬
cia, em Paranavaí. Américo Dias
Ferraz, pouco tempo mais tarde,
infelizmente, entrou em colisão
com aCompanhia Melhoramentos
Norte do Paraná, oque prejudicou
acidade esua imagem como gestor
público.

Por conta disso, Américo deixou
Maringá e, em 1962, foi se aventu¬
rar em Santo Amaro, no estado de
São Paulo, com uma revendedora
da Simca do Brasil. Aexperiência
resultaria em outro atentado, desta
vez com oex-prefeito como autor,
Mas essa éuma história para outra
coluna Maringá Histórica.

Miguel Fernando éespecialista em
História eSociedade do Brasil
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LOTEAMENTOS ●CONSTRUÇÃO ●INCORPORAÇÃO...alguns
empreendimentos: / 9 ? 0

Há 36 anos no mercado imobiliário, aWEGG-CCIl

construiu sua solidez apartir de cada empreendimento
ançado, ehoje seus produtos são referência de

confiança equalidade.
Ed.Residencial RougetVlllage i.,de$

Com execução ou participação direta da WEGG-CGI,
mais de 20.000 famílias conquistaram

sua unidade habitaciona.
:

Cond. Resid. Christina Helena Barros Iell ■32(lu'íi<la(les

I

Isso foi possível com muito trabalho, seriedade,
Dom atendimento esobre tudo, produtos

de alta qualidade epreço justo.
4

Loteamento Sumaré

bm Dreve

inauguração da central de apartamentos decorados WEGG^CClI.
1300m2 para melhor lhe atender, como você merece.

Um presente para Maringá!
5

acesse wegg.com.br econheça as melhores opções de investimento para você.
av. bento munhoz da rocha netío, 138 -maríngá/PR -87030-010 -44 3226-4490 -44 3028-35891



NEGÓCIOS

tes formas de conhecer tendências e ' v r -
fornecedores. Segundo opresidente
do Instituto Mercosul, Cézar Couto,
mesmo que aempresa não feche
negócio durante afeira, haverá
ganho de aprendizado no mercado.
“A participação em feiras garante às
empresas know-how único para um
eficiente processo de internaciona¬
lização”, diz.

Segundo Couto, entre as opor¬
tunidades existentes nas feiras e|
rodadas internacionais épossível |
conhecer futuros clientes de fora do |
país, fortalecer parcerias, apresentar *
produtos emarca aum novo público
econsolidar oprocesso de interna¬
cionalização da empresa.

Para avançar rumo ao exterior
são necessários alguns preparativos, oferecidas pelo Sicoob, aos coope-
sendo osuporte de profissionais rados, para participar de feiras de
experientes na área omais reco- negócios, tanto como expositores
mendado pelo Instituto Mercosul. quanto visitantes.
Couto explica que, em alguns casos, Para as empresas que pretendem
aAgência Brasileira de Promoção expor, ocrédito pode ser usado
de Exportações eInvestimentos para custear despesas de viagens,
(Apex) organiza missões comerciais
para importantes feiras no exterior,
possibilitando até que as empresas total das despesas epode ser pago
se apresentem como expositoras por em 24 meses, com possibilidade de
valores reduzidos. c a r ê n c i a d e d o i s m e s e s .

ZM Bombas expõe nas principais feiras do agronegócio brasileiro einternacional:
oportunidade para mudar ou estabelecer conceito de um produto ereformo da
marca, conta ogerente Daniel de Góis

E M F E I R A S
I N T E R N A C I O N A I S

/ l e v a r m a t e r i a l d e

promoção eapresentação
da empresa na língua do
país visitado;montagem einstalação de estandes.

Ovalor concedido éde até 80% do

/levar, sempre que
possível, tabela com os
preços internacionais;Aparticipação como visitante Já para os empresários que pre-

também épositiva para quem pensa tendem visitar eventos de negócios,
em. futuramente, ser expositor. Por ocrédito oferecido cobre até 100%
causa dos custos, Couto diz que nem do valor total do orçamento da via-
sempre épossível expor fora do país, gem, sendo destinado às despesas
mas por meio das visitas em diferen- com passagens eestadia. Oprazo
tes feiras épossível verificar todos para pagamento também éde 24
os detalhes para planejamento emeses. Aliberação do crédito é
tomada de decisão. “A mais indicada concedida após análise,
éaparticipação como visitante para
analisar oevento in loco. Somente do Sicoob Metropolitano, Helcio
assim adecisão será assertiva quanto Meneguetti, este tipo de linha de
aexpor em uma próxima edição”, crédito está de acordo com osétimo

.q completa. p r i n c í p i o d o c o o p e r a t i v i s m o , q u e
^ r e f e r e à p r e o c u p a ç ã o c o m a c o m u n i ¬

dade e. conforme as demandas dos

f✓enviar profissionais
c o m c o n h e c i m e n t o s

técnicos do produto ede
negociação internacional;

/organizar estandes
atrativos que chamem a
atenção do comprador
etambém divulgar
aparticipação com
antecedência para
clientes efuturos clientes,
m a x i m i z a n d o o s r e s u l t a d o s

da participação.

Segundo ogerente de mercado

s e

C r é d i t o

jAssociados da ACIM têm àdis- cooperados, odesenvolvimento de
Iposição linhas de crédito especiais produtos que possam atendê-los.H

s
●G

Fonte: Inst i tuto Mercosul
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CULTURA EMPRESARIAL

VALE APENA OUVIR VALE APENA ASSISTIR

Eduardo Xavier -editor Fábio Castaldelli -jornalista

Sjrstem ofaDown
^1 Album;Toxicity

Toxkíiy, 0segundo álbum do System of aDown,
lançado em setembro de 2001, confirma que orock
não morreria no novo século. Os armênios botam
pra quebrar efazem um disco melhor que ooutro.
'ChopSuey!',"Aerials"e"Toxicity"já se tornaram
canções clássicas.

"Raul -OInício, oFim eoMeio" -Walter
Carvalho (2012)

Odocumentáriododiretor Walter Carvalho mergulha
profundameniena vida eobra de Raul Seixas. Costurado
com relatosdebmososcomo Caetano Veloso, Pedro Bial
ePaulo Coelho ede pessoas próximas ao Maluco Beleza, o
filme mostraoamorá música, mulheres edrogas do cantor
baiano erevela, em 130 minutos, atrajetóna destequeé
um dos mais irreverentes mitos da música brasileira.

V R a u l
0F«no»«

Para Roma com amor -Allen (2012)Pear iJam
A lbum:Tenm t m

0longa éfragmentado em quatro histórias: um
arquiteto americano de meia Idade que revive
momentos de sua juventude; um cidadão comum
que de um minuto para outro se torna celebridade;
um casal de jovens envolto em confusões amorosas; e
um agente funerário que se destaca como um grande
cantor de ópera. Depois de Londres, Barcelona eParis,
Woody Allen chega até acapital da Itália com amesma
competência de sempre eapresenta mais uma comédia
cotidiana contagiante.

Oprimeiro álbum do PeariJam foi
surpreendente. íomelhor"dlsco de rock do
mundo’ Não tem igual. Tem energia, atitude e
sonoridade. 0disco tem 21 anos econtinua na

cabeça de muita gente eno meu carro.
I

1 1r

I

OQUE ESTOU LENDO<

Ana Luiza Verzola -jornalista
COMPRE LIVROS
COM DESCONTO!

101 coisas para
fazer antes de casar,
engravidar ou
e n v e l h e c e r
Sarah Ivens
Editor; Best Sel ler
Páginas; 304

Com humor, Sarah Ivens mostra
às leitoras que nunca étarde
para ter boas experiências.
Ela lista 101 coisas para fazer
antes de casar, engravidarou
envelhecer, divididas em oito
tópicos; Garota Glamourosa,
Amiga de Verdade, Amigona
Amanteda Moda, Aventureira,
Viajante Internacional,
Mente Livre, Geeke Chique e
Especialista em Beleza.

O f a n t a s m a d o C i r c o
profissionais
Ve r ô n i c a Ta m a o k i
E d i t o r a : M a s s a o O h n o E d i t o r
179 páginas

0livro de autoria da trapezista ehoje
coordenadora do Centro Memória do
Circo em São Paulo, Verônica Tamaoki,
éum mergulho na história circense
brasileira, desde opalhaço ícone
Benjamim, aoutros personagens que
atravessaram opaís eopicadeiro,
rindo efazendo rir, em uma vivência
Instigante. 0texto em princípio
seria formatado para oteatro, oque
nos permite ler em esquetes todas
as passagens necessárias para a
compreensão desse mundo lúdico,
mas real.

ARevista AGM fez uma parceria com a
Editora Record eAplique Investimentos,

0que garantirá descontos especiais
para os leitores da revista. 10l(i(íisas

CaSAR.fiNGflaVIDaR
●eNveiHcceR0desconto éde 30%

epara garantir opreço especial,
no ato da compra deve ser

informado 0código 205733.
k ;

As compf35 tifvem ser feitas
peloemail mdireto@record.com.bfou pelos telefones;
(21) 2585-2002 ou {21)2585-2002

VALE APENA NAVEGAR

observatoriodaimprensa.com.br: '0 que*ocorre quando orepórter vira marquetelro?"Este éotítulo de um
artigo de Alberto Dines publicado no frnal de novembro no site, que traz artigos, notícias evídeos focados na crítica
da mídia

www.noisinhodasilva.org: site do Instituto Noisínho da Silva, que desenvolve produtos voltados para as
necessidades de crianças com deficiência; oprojeto teve início quando aarquiteta Erika füureaux desenvolveu uma
carteira escolar para afilha Sofia, que tem deficiência motora
www.ashoka.org.br: organização mundial sem fins lucrativos, aAshoka épioneira na inovação e
empreendedorísmo social.

Indicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-mail
textual@textuakom.com.br
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REDAÇÃO EMPRESARIAL

Aboa comunicação ao alcance de todos

S U E L E N C O S T A P A U L O

Pés, mãos evoz tremem edá um “frio na barriga” na hora de falar em público? Com
treinamento, épossível superar as dificuldades edominar aarte da comunicação

Coiocar-se diante de uma platéia, enxergar os olha¬res voltados para você, expor pensamentos eopi¬
niões, gerando discussões ecríticas, não éuma tarefa
fácil. Falar em público éum dos maiores medos das
pessoas. Por outro lado, ter odomínio da
cação éum dos principais diferenciais no mercado
de trabalho. Aboa notícia éque acomunicação não
éuma questão de talento, esim da capacidade de
desenvolver habilidades comunicativas.

Realizamos atividades comunicativas diariamen¬
te em todas as nossas relações, seja em um simples
bom dia” no elevador, em reuniões de trabalho

discutindo com ocônjuge ocardápio do jantar. De
fato, comunicar ' ’ '

c o m u n i -

o u

euma necessidade. Mas quando
esta necessidade envolve uma exposição perante o
público, aatividade tão simples pode tornar :
pesadelo. Isto pode acontecer pela carência de expe¬
riências com esse tipo de situação ou principalmente
pela falta de preparo. Neste caso, onervosismo acaba
predominando eocérebro age enviando pequenos
smais que aumentam afrequência cardíaca eapres-

arterial, há descarga da adrenalina, pés, mãos e
voz tremem, eapupila se dilata, além do conhecido
‘frio na barriga”, preparando oindivíduo para fugir
ou lutar para superar asituação. Neste
impressão transmitida para oouvinte fica compro
metida ealcançar os objetivos da fala torna
tarefa cada vez mais distante.

neamente características comunicativas, mas sim por
meio do treinamento no longo prazo, especializado e
embasado em comprovações científicas, para que as
modificações sejam internalizadas eautomatizadas.

Algumas orientações para acomunicação pro¬
fi s s i o n a l :

●Utilize oespelho: por meio dele conseguimos nos
deparar com dificuldades ehabilidades, percebendo-
-as emodificando cada uma delas;
●Preocupe-se com aaparência: amaneira como

nos vestimos enos cuidamos diz muito sobre oque
somos eacreditamos. Vista algo que não seja oper¬
sonagem principal esim oseu conteúdo;
●Domine acomunicação não verbal: aimagem

visual deve estar sincronizada com aimagem sonora,
portanto deve-se confirmar oque édito através das
expressões corporais;
●Explore aoralidade: ter uma voz adequada para

cada tipo de situação permite ao comunicador trans¬
mitir impressões positivas ealcançar seus objetivos de
fala. Este domínio épossível através do treinamento
de técnicas vocais específicas;
●Seja um bom ouvinte: além do aprendizado que

adquirimos ao ouvir, demonstramos ao falante in¬
teresse sobre oque édito eoque pode ser destaque
em uma relação comunicativa.

- s e u m

s a o

m o m e n t o a

- s e u m a

Com este quadro instalado fica complicado
ter tais circunstâncias, mas épossível modificar
impressões negativas eos efeitos contraditórios da
comunicação, preparar océrebro para frear
vosismo, conter os “brancos” ese sentir mais

r e v e r ¬

á s

o n e r -

s e g u r o .
Isto épossível através da percepção das próprias
características comunicativas edo treinamento
dominar as habilidades da comunicação.

Apalavra-chave para osucesso da comunicação é
■S “treino”, que deve ser realizado com aorientação de
Iprofissionais capacitados adirecionar cada indivíduo,
Mpotencializando habilidades emodificando compor-
^tamentos comunicativos. Esta transformação não é
Ipossível apenas com dicas, que melhoram momenta-

p a r a

Suelen Costa Paulo éfonoaudióloga
do Instituto da Voz
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AGM NEWS

BOM DIA ASSOCIADOiv
Os associados da ACIM podem conhecer

as instalações físicas, produtos eserviços
oferecidos pela entidade por meio de um
novo projeto: oBom Dia Associado. Oprimeiro
encont ro aconteceu em 26 de novembro eos
participantes puderam conhecer odepartamento
comercial, produtos como consultas de crédito
econtratação de pesquisas, eas entidades
parceiras, aexemplo do Sicoob eda Noroeste
Garan t i as . Oeven to acon tece rá mensa lmen te
epara participar, oassociado precisa apenas
agendar horário com odepartamento comercial
pelo telefone (44) 3025-9621.

e

nova diretoria nacacinor
Jean Flávio Zanchetti, de Nova Esperança, assumiu pela segunda vez consecutiva ocargo de presidente

da Coordenadoria das Associações Comerciais do Norte eNoroeste do Paraná (Cacinor). Adiretoria para
agestão 2012-2014 foi empossada em 23 de novembro, em uma cerimônia realizada na sede da ACIM
eque reuniu prefeitos, vereadores erepresentantes de associações comerciais de toda região, além de
autoridades empresariais, aexemplo do presidente do Sebrae PR, Jefferson Nogaroli, edo presidente da
Jucepar, Ardisson Akel.

Zanchetti conta que em seu primeiro mandato houve conquistas importantes, como amaior divulgação
fortalecimento da entidade junto às associações comerciais eàs cidades da região, foram estabelecidas

parcerias com operadoras de saúde, instituições de ensino eempresas de plano odontológico, além
da Noroeste Garantias, que éuma sociedade garantidora de crédito, ter iniciado suas operações. Outra
conquista foi arealização de reuniões de diretoria itinerantes.

Na próxima gestão, adiretoria da Cacinor, que écomposta por empresários de 14 municípios, trabalhará
para que as 27 associações comerciais filiadas desenvolvam campanhas comerciais edefendam as mesmas
causas de desenvolvimento regional. Deverão ser realizadas ainda missões técnicas ecursos para formação
de lideranças. As associações que integram aCoordenadoria contam com mais de oito mil empresas filiadas.
Eem 2013 mais três associações comerciais passarão aintegrar aCacinor: de Cruzeiro do Sul, Munhoz de
Mello eIguaraçu.

e o

. o

E
o
u

E
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N o v o s a s s o c i a d o s
d a A C I M

iASSOCIADO DOMES Empresâs filiadas entre 20 de
outubro e22 de novembro:

Cristal Lava Car

Luzza Confeĉ es
CEi Estrelinha Baby
Aluminll Esquadrias de
Alumínlosevidraçarla
Valdar Móveis-Cruzeiro
do Oeste

Faccin Engenharia eMeio
Ambiente
Cathiari
DÂngelo Modas
Ody Distribuidora
Distribuidora Cimenpiu
JR360 Fotografias
Casa do Carimbo
Loureiro eLoureiro
Cantinho do Petisco
Softpontos Relógios
Center Carnes Karina
Gavea Distribuidora de
Cosméticos
DiValen Modas
Ingaved
HVE Produções
Supermercados Bom Dia
São Paulo
Supermercados Bom Dia
Rede Centro
Clínica Dentária Dinâmica
Bello Quarto Colchões :
Marli Menegon Rígolin :
Lurdinha Eventos

LojãoObaOba
Top Marmoraria
Gobettie Silva
Dixt Perfumes
personalizados !
Pedroso Veículos '

Mega Model Maringá
Byte aByte Soluções
Tecnológicas
Carrapicho Pneus
Rádio Colmeia
Imobiliária Granvile
Maybay
MMartan
Morais Marmoraria

Rio do Fogo Máquinas e
Equipamentos
Mega Peres Marketing
Integrada
SoccerPlay Campo de
Futebol
Onix Apoio para Eventos
Atual Centro Automotivo
Rio de Fogo
Estacionamentos

Supermercados Anchieta
Vianflex
Rio de Fogo Comércio
de Gás
DitekAssessoria Contábil
Makelly Modas
Detalhes Eventos
Panificadora Oue Sorelli
Rod Bem Acessórios
Somatex
Cheia de Charme
CFC de Veículos Alan
Firula Sports Bar
Zamy Comunicação e
Marketing
Rosa Clara Concept
Bom Sabor
Digiles Soluções em
Tecnologia
EcoalumI Alumínio

. f

No mercado maringaense
desde 2009, aFaccin Engenharia
eMeio Ambiente elabora projetos

'eexecuta obras de engenharia e
'imeio ambiente. Recentemente,

II empresa entrou para alista
[de prestadores de serviços da
' P e t r o b r a s .

IAs proprietárias são Rosimeire
[Faccin, que éengenheira civil

etécnica ambiental, eMaria
das Graças Oliveira, pedagoga
empresarial eespecialista em Meio
A m b i e n t e e D e s e n v o l v i m e n t o

Sustentável. Segundo Rosimeire,
aempresa tem como missão
contribuir para odesenvolvimento

Isustentável por meio da prestação
de serviços técnicos especializados.

Entre os serviços prestados na
área de engenharia estão projetos

'residenciais ecomerciais, execução
de obra eavaliação de perícia.

I Na área ambiental aprestação
j de serviços inclui licenciamento
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ambiental, estudo de impacto de
vizinhança eperícia ambiental.

AFaccin está instalada na
rua Pioneiro Balan, 599, Parque
residencial Aeroporto. Otelefone é
0 ( 4 4 ) 3 2 2 9 - 3 5 3 0 .

POSTOS DE COMBUSTÍVEIS SORTEIAM CARROS
Depois de realizarem campanhas publicitárias

mostrando quanto os impostos representam no
valor do combustível eaimportância de abastecer
em posto de confiança, os empresários do Núcleo
Setorial dos Postos de Combustíveis, do programa
Empreender, estão realizando acampanha "6 é
Demais".Trata-se de uma ação promocional com o
sorteio de seis automóveis Gol zero quilômetro. O
primeiro veículo foi sorteado em 24 de novembro e
contemplou Rogério Pereira Silva.

Para concorrer, épreciso consumir R$ 30 em um
dos 3T postos de combustíveis participantes, sendo
30 de Maringá eum de Sarandi. Os postos estão
identificados com faixas ebolas alaranjadas, além
dos automóveis que, em rodízio, ficam expostos.

Acampanha teve inicio em 5de outubro e
prossegue até 3de maio de 2013. Os outros sorteios
serão em 22 de dezembro, 26 de janeiro, 2de
março, 6de abril e4de maio.
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EXECUTIVO DA
SAMSUNG EM MARINGÁ

Odiretor de planejamento de negócios e
expansão na América Latina da Samsung, S.O
Parker, esteve em Maringá em 7de novembro.
Ele veio assinar um contrato para garantir aAlca
NetWork, empresa com matriz sediada na cidade,
acomercialização do portfolio de segurança da
Samsung Techwin em todo oBrasil. Odiretor
comercial da Alca, Guilherme de Mello Barandas,
aproveitou aoportunidade para apresentar
Maringá eaACIM ao executivo.

Parker, que mora em São Paulo há dois anos,
contou que leva de Maringá uma imagem de uma
"sociedade muito ativa eorganizada, que desfruta
de qualidade de vida". Acomitiva da Samsung veio
acompanhada de mais dois executivos: odiretor
comercial do Mercosul, Celso Fraga, eogerente
regional sul, Luciano Martins.

Barandas ressalta que ocontrato com a
Samsung fortalece ainda mais apresença

da empresa no mercado nacional de
videomonitoramento. Aempresa tem sede em
Maringá eescritórios regionais em Curitiba, Campo
Grande, Cuiabá, São Paulo eAnápolis. AAlca éhoje
aúnica distribuidora de atuação nacional focada
em videomonitoramento IP, etem três grandes
fabricantes em seu portfolio de produtos: Samsung
Techwin, Vivotek ePanasonic.

G r a v a

EMPRESÁRIOS DO SEGMENTO DE
UNIFORMES CRIAM NÚCLEO
Os empresários do segmento de uniformes

constituíram omais novo núcleo setorial do programa
Empreender, da ACIM. As empresas que compõem o
núcleo tem como desafios superar afalta de mão de
obra do setor, tornar aconcorrência mais saudável,
reduzir custos na compra de matéria-prima, montar
comitivas para aparticipação em feiras especializadas
eadequar aprodução das empresas àlei de resíduos
sólidos. "Hoje osetor carece de mão de obra. Há mais
mercado para atender do que anossa capacidade
produtiva", comenta Guilherme Rissardi, da empresa
Uniformes Paraná.

As reuniões acontecem quinzenalmente, às
segundas-feiras. Os empresários que quiserem
integrar ogrupo, precisam apenas entrar em contato
com aACIM, no telefone (44) 3025-9649. Fazem
parte do núcleo aQualiforme, Artsamp, Liduniformes,
Uniformes Paraná, Uniformes Bruna ePonto dos
Uniformes.

REUNIÃO DE TRABALHO

Representantes das entidades que estão sediadas
na ACIM, aexemplo do Instituto Mercosul, Conselho
Comunitário de Segurança de Maringá (Gonseg) f
Noroeste Garantias, se reuniram com opresidente
da Associação Comercial, Marco Tadeu Barbosa, em
19 de novembro. Oobjetivo foi discutir os trabalhos
eoplanejamento das ações que serão realizadas em
conjunto.
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FESTIVAL AFRO BRASILEIRO EM MARINGÁ
A4“ edição de Festival Afro Brasileiro de Maringá

foi realizada de 17 de novembro a2de dezembro.
Promovido pela prefeitura, por meio da Assessoria
de Promoção da Igualdade Racial, com apoio da
ACIM, oevento contou com workshops, desfiles
de trajes afros, apresentações culturais, exposição
de fotogravuras ede instrumentos afro brasileiros,
exibição de filmes, festa do bumba meu boi, entre
o u t r o s .

Oassessor da promoção da igualdade racial.

Ademir Félix de Jesus, conta que ofestival foi
realizado em vários pontos da cidade, com
participação gratuita."Mais uma vez cumprimos o
objetivo de divulgar acultura afro". *

Durante oevento aconteceu aentrega do troféu
Consciência Negra. Neste ano ahomenageada foi '
Corina Ana Rosa de Jesus Souza, pelo envolvimento
nas causas do Movimento Negro de Maringá; na
foto, Ademir Félix, Jougi Takahashi (ACIM), Cláudio '
Ferdinandi (Cesumar) eovereador eleito Ulisses Maia.

CURSO

Um dos cursos que será realizado
janeiro pelo Centro deTreinamento da
ACIM será "Analista de departamento
pessoal". Ministrado pelo administrador de
empresas econsultor Edson Palma, ocurso
acontecerá de 14 a25, das 19 às 23 horas.
Serão discutidos, entre outros tópicos, as
atividades relativas àrotina de admissão,
elaboração de folha de pagamento erotinas
de demissão. Mais informações sobre este
eoutros cursos da ACIM podem ser obtidas
pelos telefones (44) 3025-9631 e3025-9626.

e m

PLANO EXCLUSIVO DA UNIMED
PARA ASSOCIADOS DA ACIMRECESSO

Os membros dos conselhos de
Administração, Superior, Comércio
eServiços, Copejem eACIM Mulher
encerram suas reuniões em dezembro e
retornam as atividades em fevereiro. Até
lá, oexpediente de trabalho na ACIM
continua sendo feito normalmente, bem
como cont inuam sendo mantidos todos
os produtos eserviços.

AUnimed assinou um convênio com aACIM para oferecer
um plano de saúde exclusivo para associados, garantindo
preços especiais. Pelo plano, que éde coparticipação, os
usuários têm acesso aconsultas eexames, atendimento
nacional de urgências eemergências, acesso àmedicina
preventiva, atendimento domiciliar, SOS de urgência
eemergência, entre outros. São mais de 800 médicos
cooperados em Maringá eregião. Para contratar oplano, que
estará disponível apartir de janeiro, épreciso solicitar avisita
de um consultor da ACIM pelo telefone 0800-6009595.
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PENSO ASSIM J A I M E S O U Z A P I N T O S A M P A I O

Novo prédio do Fórum éuma
conquista para Maringá eregião

Quanto à

Justiça Estadual
c o m u m ,

as not íc ias

t a m b é m s ã o

boas, pois em
2 0 1 2 a C o m a r c a

r e c e b e u m a i s

sete juizes
d e d i r e i t o

s u b s t i t u t o s

e f o i c r i a d a

a C o m a r c a

da Região
M e t r o p o l i t a n a
de Maringá,
c o m f o r o s

regionais em
Nova Esperança,
Mandaguaçu ,
S a r a n d i ,
M a r i a l v a e

M a n d a g u a r i

Após opleito eleitoral municipal de 2012, em 30 de novembro nossa cidade
foi presenteada com onovo Fórum Eleitoral, sendo o100" do Paraná, com
arquitetura diferenciada ede beleza ímpar, localizado na avenida Gastão
Vidigal.

Aobra com área construída de 1.662 metros quadrados, em um terreno de
6,3 mil metros quadrados, possui três blocos independentes, interligados e
extremamente funcionais, possibilitando melhor atendimento aos cidadãos e
espaço mais adequado aos servidores da Justiça Eleitoral.

No antigo prédio, localizado na avenida Herval, apartir de março de 2013
será realizado orecadastramento biométrico, por ser olocal próximo do centro
da cidade. Olocal será reformado eserão instalados diversos guichês, para
atendimento atodos os eleitores das Zonas Eleitorais de Maringá.

Quanto àJustiça Estadual comum, as notícias também são boas, pois em
2012 aComarca recebeu mais sete juizes de direito substitutos efoi criada a
Comarca da Região Metropolitana de Maringá, com foros regionais em Nova
Esperança, Mandaguaçu, Sarandi, Marialva eMandaguari. Além destas boas
novas, estão sendo criadas mais quatro Varas; sendo duas da Fazenda Pública,
uma de Execução de Penas eMedidas Alternativas euma Criminal com
competência para Violência Doméstica eFamiliar contra aMulher (Maria da
Penha). Estas Varas proporcionarão uma melhora substancial na prestação
jurisdicional no Foro Central da Comarca.

Ainda quanto àevolução da estrutura da Justiça Estadual no 1" grau de
jurisdição, cabe enaltecer aatuação do Desembargador Miguel Kfouri Neto
pelo grande número de criações, instalações eelevações de comarcas, bem
como criações de cargos de juizes em uma única gestão, visando sempre os
jurisdicionados.

Aproveito este espaço para comentar que com adecisão de pedir minha
transferência para Maringá, tenho sido indagado quanto oporquê de um juiz
pedir remoção da Comarca de Curitiba, pois para as pessoas comuns édifícil
compreender oque leva alguém sair da capital do Estado para ointerior. Mas a
resposta éafirmativa, por serem as referidas comarcas de entrância final; mas o
que me moveu afazer tal caminho foi aqualidade de vida que Maringá oferece,
que em nenhuma outra cidade do Paraná poderia encontrar, especialmente na
capital do estado.

Sendo oJuiz responsável por toda apropaganda eleitoral, ao percorrer
Maringá pude constatar que aminha escolha pela cidade foi amelhor que
poderia fazer.

Por fim, desejo atodos os associados eleitores um Feliz Natal eum próspero
ano de 2013.
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Jaime Souza Pinto Sampaio éjuiz eleitoral ejuiz de Direito Substitutos
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